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S E R MA M
S E G U N D O

Q U E  PREGOU
O  Muy to Reverendo Padre Meftre

FRE Y BERNARDO DE BRAGA
Da Ordem de S.Bentô  Provimaly& Lente de 

Theologiâ  que foy na Província doBrafily&
D. Ahbadede So Sebaftiaõ da Bahiâ

NA FESTA DO PAY COMMUM DOS MONGES

N; P. SAÕ BENTO
íía tarde do dia de feu tranfito x\. de Margo de 

i66i. nofeu Mofteyro da Bahia,

E M R U  A M,
por J O A M  B E R T H E L I M ,

Anno M.DC.LX11,
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■ ií>b. S E N H O R

O R A M  tão heróicas a«̂ virtudes, t] rerplandc- 
cerão na Illuílriííim a P;.íToa do SenhorD .íoam  
da M adre de D eos, primeiro Arcebiíj:>o doB ia- 
fil:&  com m odeíla eloquência,ponderadas pe
lo M .R . P. A lexandre c'eGurn,íío Provincial 
da Com panhia de lefu defta Provincia,no Pa- 
negyricQ das íuas exequias; que fe virão venci

dos no difciirfo os hiperboles, da verdade;& no ufiumpeo infupe- 
raveis os m otivos da elegancia. N aquelles adlos em que precifa- 
m en tefe  nega a jurifdição ao íilencio, com q u efò  fe encarece a 
dor,fe confunde ordinariam ente ad ifcrip çà o , no em baraço das 
cxcéllencias, que lhe dcíicultão o credito. N efte fe acreditou ra
to  a adm iração do que fe ouvio,com o a prudecia com que fallou: 
feni exceder a rethorica,ã realidade das exccllencias,nem  o ftlen- 
c io d e  muitas,ás fignificaçoens da dor. B ailava  a Sua Illu ítn íll- 
m a, a gloria de V .E xccílen cia ,c^  o Senhor Conde do Prado, con
decorarem  com  a fua prefença aquellas ultim as dem onílraçoens 
do noíTo fentim ento. M as porque as fuas acçcen s, que tanto m e
recerão eternizaríe,fenão fepultem com as fuas cinzas; me pare- 
ceo fiar antes da eílam p a,qu ed a tradicção,as memórias do Pre
lado mais digno de im itarfe,^  os acertos do Orador menos poíTi- 
velm enteim iravel.

E íte  trifte obfequio que a minha obrigaí^ão confagra ao fepul- 
cro de Sua Illuílriííim a dedico eu humildemenre aos afíedlos dc 
V .E x ce llen cia , por tres infentivos, confiderados no am or,com  q 
V .E xcellen cia  o venerou, vivendo na magoa com que o afTiílio 
efpirando, &  nahon ra com que o aiuhorizou defpoisde morro. 
A inda que q^^idoquesòo fezdifTerentea dignidade naindividua- 

: ção  dcílesi^es eíFeitos, da piedade de V .E xcellen cia , pois fehu- 
m an«u V .E x ce llen cia  a fer tão commum nella pera to d o s, que 
fendo univerlal e íla  quafi peílilencia , de que D eos fe fer vio nao 

I ercapaííeSualiluílriíTim a, fefin guladfcu  V . Exceilencia no leu 
excrcicio de maneira,que nenhüa vez fah ioo  Santiílim o Sacra-

A i j  m ento



m ento de dia^^c de noite inceíTavelmcnte aos enferm os, que dei-i 
xaíTe V o íla  Exceilencia de o acom panhar; &  de proporcionar 3; 
fua grandeza as efmollas à laílim a dos que mais, Â  menos necef- 
firavãodellas. Por iíTo a ju iz o  de todos, parece que quiz a divina 
Providencia, peifeverar daquelle dano a VoíTa E xcellencia, pera’ 
que nos alencos da fua vida reípiraíTem da m orre, quantos a ha-j 
viam  de padecer ao defemparo , fe V .  Excellencia não acodira a; 
liuns na pobreza de fuas cafas, com o remedio da lua pródigalida^n 
de, &  a outros,que as não tinhao, com a diípofição de dividir, pe-i 
Ias mais capazes de os aceitarem , o grande numero dos que não) 
cabião no H ofpital da M ifericordia. F o y  a que V .  Excellencia u- 
zou  tão efclarecida, com o h e o  fangue de que naruralm ente pro- 
cedeo. E ficou a Bahia com as experiências defta nova felicidade,l 
nos mefmos cflragos do feu m aior c a ftig o : pois entre as pertur-1 
baçoens dellC;,iguaIou o im pacientiílim o defvelode V .  Excellen-- 
cia,fem pre a(51:ivo às operaçoensda charidade,às efficacias dofer-- 
viço de S .M ageftad e,& bem  com m um : vencendo as im p oííib ili-► 
dades do tem po,&  da faude pera a expedição da frota;^  divertin- • 
do a c ila  Republica a fom e,&  a careftiade tudo o que a podia ali- • 
inentar na geral fatalidade,de que íe via poftrada.

Permicame V . Excellencia efta minha reverente oíTenfa, ou i 
gloriofa injuria da fua m odeítía, em que todo eíte povo (de quem i 
V .E xcellen cia  fo y  íem pre tão am ado) tem venturofo a mais a- - 
gradecjda culpa. Nas fuas acciam açoens fe perpetuara a genero- 
fid ad e,& beneíicencia com que V .E xcellen cia , o tratou na fere- 
nidade do feu governo (em tudo prudenciílimo) &  neíla m aligna 
conjuração dos A ílros;em  quanto ouver G enerais/jo Bráfil , Sc 
nefta Cidade a lembrança deíle feu perign,- que nunca dos m aio
res coftum a fer efquecicla.Deos guarde a Excelientiffim a PeíToa 
de VoíTa Excellencia muitos annos, com o efte eílado d efe ja ,^  a 
Bahia ha m ifte r,&  eíle menor Capellam  de V .E x c e lle n cia  lhe 
pedeem feiisfacraftcios, Bahia de luiho i6.de 1686.

Francifeo Terem»
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P R I M A Z I A
S E G U N D A

Do Pay corhmum dos Monges 
NOSSO PADRE SAO BENTO.

Faâum ejl ve/pere, & mane dies unus.
G en . I .  verf. j .

E. huma manhaa , 6c tarde fc fez o priincyrd 
dia com admiravet prodígio, começando a 
manhaa de tarde : FaElum eft v e fp n è , &  mane 
dies «««j.Dozc horas ( na opiniaó de Abulen- 
fc, &  E.ugubino) haviaõ paíladoda creaçao 
da luz. Nas trevas de tantas horascomeçou o 

dia cela tarde.Nem o primeyro dia ( no íentir do noflb meftrc 
das Sentenças, 2í  Hugo Cardeal) ceve manháa : de tarde co
meçou , dc tarde amanheceo. Pois a tarde hade fer a primey ra
aurora que amanhece no mundo? Sim;que aíTim começa o dia 
artificiali& também o mundo do cfta ^  Regular teve muyta« 
horas dc antecedencia na creaçaô dos Ceos dos pnmey ros Pa- 
triarchas de Religioens, Porém ( como notou S.Bafilio dw 
primcyras horas do mundo) ainda que nao fizerao noyte, com 
w doioraów çyas, fçra
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4 Pî  mâzÀâfegunda do Pay cofHtHUfH
ftatm : nimtrum anteprimigemÃlucem exortam, non nox dicehâtUr 
led tenehr£. Os prm^yros Patriarchas do Oriente ainda que 
moeram noytc,forao como trevas; ouconíidcremos asfõ. 
bras da Icy velha em Elias,ou os Patriarchas de Rdigioens an
tigos, que quanto a refpcyto da luz do eftado Religiofo foram 
como trevas : {Tenebra erantfupeyfaciem abyjji. Andava o eftado 
Monaftico como ascfcuras.He verdade, que aqucllcsCeos fo- 
rao creados primeyros Authorcsda vida celeftial; mas como 
entre trevas. Porém depois,mais tarde appareceo NoíToP.S* 
ii^nto; &  de tarde apparccco nelle a luz de Sol do eftado Relí-

de perfcyta R digiaõ na Igreja 
pthohca^: Fadum  eft vefperè , &  mane dtes unur, ou conforme a 
trale H  brea . Diesprtmns. Porque tendo qs Patriarchas ami- 
gos das Rehgioens muytas horas de nafermento ames de N rf.. 
lo l ,b  Bento,nao luziao, &  tanto que noHb famiflimo Pa- 
riarcha apprccco , clJc íoy ( como da luz ao Sol a relpcyto do 

E-ltrcUas efereve Lyra explicando oJlat lux) o que deu 
luz,&  claridade as lurmnarias do Çeo do eftado Religiofo, ap- 
parecendo como So]^QuaJífohefuIgens:quç por luzdo Sol tem 
l-.yra, a primcyra luz que Deos creou: Jfia  Ittx , efl- lux folu g.

ÍHminaria ; ficando Bento Sol do&
Ccosdas Religiocns.

I  aJmírado deíla luichamou jà Bonigno B if.
p Suiffenfe, A p o fto lo ,&  Eftiella da Alva do eftado R eli- 
giotoaN ofib P. S. Bento: Btnediãus M onachom m  Apofictm

, é  id J u n u m
vivtnAi d/<.»«^« «7í„»„.E lfgtG C hrifto  os. Apoftoloj
para autor« da fe, que fizeflera diaclaroa todas as trevas do 
mundo.Affimelegeo» NolTo P. S. Bento, £t»ed/í7»t «/», 

para aurora do eftado R eligiofo, que antes de noflo. 
Nnfl-o apparecer,eftava todo efcurecido. Seja logo
^  do eftado Religiofo: FaBS,
t y  v c jp ert ,&  mane dtes fn m H f, ficando aurora defte dia. atar- 
de em que appareceo S. Bento. '  •

? j '°  fofChrifto Senhor noflo o A u to r, &  primev-
^ ' ‘‘B'oío. a que deu principio^na l Jv 

N ova ,& os que fazem ao Santo Elias,ou Elileu,primeyros in
ventores da vida Regular, & eremitica,naGlhe concede a luz'

" . ícnáO'



dos Monges N. P, S. Benîo. ^
icnaoa fotiobra; naô a imagem , fenao a figura de Chrirtroi que 
cxprciîou as regras da verdadeyra R digiaô,&  perfeyçaô con-’ 
fummada no fanto Evangelho , donde o eftado, por antono-  ̂
m afia,fedenom ina,perfeição Evangélica. Não me admira a 
mim , que o noflb Cardeal Galfrido Abba ic Vindocicnfc.diea 
que naîey velha ou veflerafcunhosdoeftado Religiofo por
que nellatudo S. Paulo achou figuras: Oywww in figuris contin- 

gebam ilU i. O  que me admira, o que meelpanta , o que vcnce 
todoencarecimento h e ,chegar aaffirmar o grande Cardea! 
queaflimcomo Moyfe> antes de Ghrifto foy legislador em fi* 
gura de Chriilo, ailim os Patriarchas antigos das Religioens 
Pacomio, Hilaria5 , Machario, Antonio, Orezio , Porthiimiol 
Bafilio, Agoitinho , forao endos como figuras de N o Îfo P .s!

FfieruKt nantqHeante San5}nm Benedtcinm A b b a t e s A b ^  
bAium injiitfttores^jïeut ante Chrijiram legislator extitit Aioyles.'Vo>> 
dos foraô iombias, &  comofombras le reíolvèraõ: Anttqitorunf 
fanbhûnes Fatrü^ ^na/tveteris legü cultores habutt. E como Chrif* 
to vindo ao mundo fez tudo de novo : E ccenova f a d o  om niai 
aifim Noflb P. S. Bento formou, & reformou de novo todo o 
cftado Religiofo , que íe havia defvanecido: IlU tfuajlveterape
ne velpenitus,»mnia t r a n fte r u n t&  ecce à Sanüo B enedito f a d  a  
funtnova . JIU etiam tane^uam umbra , cjr figura futura Monafiica, 
vit A fuijfe vsdeatur-, fed per laudabilem Patrent Benedifium^ coopgJ 
rante SpirttuSando^efi veritas revelata.\%  regras,êt iníbicutosdas
primeyras Religioens do tempo ,foraó comofombras , A f i 
guras do eftado Religiofo, que cm Noflo P .S . Bento come
çou. Donde ainda que os mais fantos Patrjarchas loflem pri- 
meyro na ordem dos tempos, Noflo P .S . B into ficou o Prin
cipe por excellencia: a elle fe deve a Primazia Monárquica do 
eftadoIReligiofo, como Pay commum da Religião.

4 Fundemos mais efta Primazia em hum fuípiro de noflo 
Padre S. Bernardo,copiando em hum breve fentimento ,o  que 
cm muytas leyturas não poderá bem cxplicarfe. Vay o glorio- 
fo Doutor (cm huma Apologia que faz a Guilhdm o Abbadc 
de Cluni ) lamentando a declinaçaõ do fervor da pobreza E- 
vangclica, com que o cfplendor da Religião dc S. Bento fe 
hia cclipfando nosfauftos, &  pompas com que aquelles A b- 
bades oftemavaõ fua grandeza ( como confeíTa ver com feus

olho»
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é frimazidfegunda do Pay commtim
Ihos eiTi hun,MacofT>panhrtdü de íeflcnca dc cava]lo,reprefcntafl- 
do ci>e ÍÓ /Ibbadc mais n5ageitade qucdous Biípos juntos) 
niogando-fe o Santo dc Ic Iha dilatar a vida para ver tanta dif- 
fonanci.'i d a  pobreza R eligio la: Cumadhtic vivo  ̂ videre ad id 
iltvenijfe Ordtnem mfirnmrdine^fctlicet primm fttit in Eccle»
(ia^imo a quo caepit Ecclefta. Diflimulemos a queixa: reparemos 
cm a Ordcm de S. Bento fer a primeyra Rdigiao da Igreja Ca- 
tholica; Quiprínousfaitin Ecclefta : depois pezaremoso come
çar a Igreja Catholica da Reiigiao de S. Bento: Imh a quo coepit 
Ecclefta.  ̂ ,

y Q ianto fer a O  dem dc S. Bento a primeyra, nao lo toy 
fentirde noflb Padre S. Bernardo j mas do noilo grande Pro- 
phctaoAbbadeJoaquimo.oqualaffirmadaramcntc, que S :  
Bento deu principio á Ordem m o m c h ú : Aíonachorum Ordotn- 
cepit a Sanào Benedião. O  noílb Abbade Tritcmio chama pri- 
ineyraaOrdem inftituida pelo Principe dos Monges S.Bento: 
Friwus eft Ordo.quem ipfe Princeps MonachoruminftitHit. E  o Ju- 
riíconrultoCaflaneo declara que a Religiaó de S. Bento , foy 
a primeyra Ordem de Monges depois dcChrifto: Orí/o Bene- 
d iU ifu itprimus Ordo M onacherumpoft Chrtfluryt. Naõ podia fer 
primeyra na ordem dos tempos, em que tantos inftituidores dc 
Religioensoantcccdèraõilogofoy a primeyra Ordem depois 
davindadcGhriílona exccllencia da Primazia Monárquica,
comoPay commum decodo oeftadoReligiofo.

6 As razoens demoftraõ a foberania ; fundemos a primey^ 
ra em a Regra dc Noflb P. S. Bento fer puro didame do E í- 
pirito Santo.Eu verdadeyramentc crcyo,quca todos os fagra- 
dos Patriarchas afliftio particularmcnte o Divino Efpirico na 
difpoíiçaô das regras, que dcixàraõ eferitas a fuas Religioens; 
mas hey de moftrar , que neftc favor foy Noflb P. S. Bento a-
vantejado a todos i porque fuaíanta Regra foy hum particu
lar didame do Eipirito Santo. Sejaprimcyro abono, otefte- 
munho de nofla Madre Sanea Hildcgarda, Abbadcça do Mof- 
teyro deS.,Roberto no Arcebifpado dc Maguncia cm Alc^ 
manha , illuftrada com fciencia infuía, cujos eferitosf ( que faõ 
muytos ,&  os relatamos nas no fias Auroras) appro vou o Papa 
Eugenio Terceyro em hum Concilio deTreveris,prefente N . 
P .S . Bernardo. Efta prodigiofa Santa comentou a Regra ^  

-  “ " - - - N oflb



dos Monges N. P. S. Bento, j
N oflb P. S, B:?nto por mandado de Deos ( como eÜa mefma 
COV\ïc&à\) Ego paumer cuU fæm inea forma aiidivivocem  a vsro Ih  ̂
mine mihi die entern ^&c. Neite comento affirma , a Santa que 
foy feyta pelo Elpirico Santo: Ononiam in Spiritu Sanão faèia^  
&  completa efi\ declarando em outro lugar cxpieflamente , que 
O Efpirito Santo a di6tava,&: Noflo P. S Bento a derevia: Sa- 
iiiis Benediâue Regulam condiderat Spiritu Sanflo d io iam e,^  ofien- 
dente, Acrefeentaa gloriofa Santa Briiida, leouvera Deos com 
Bento, como com Moyfes, levando*oao aho do monte S i
nai para Ihe dar a ley ; &a S. Bento, ao alto do monte Caffino,’ 
para Ihe dar na fanta R egia a ley dos Monges: Ergoutignü tfie 
if onus ̂  (put er at in Benedifio , igniret plurer, vocavit Dem Benediilu  
in m&ntem  ̂ &  compofuit ei reouUm de Spirttu Dei. A Santa o affir- 
ma:a Virgem lhefczarevdaçaó.O noflb Abbade Ruperro re
conhece que no compor da Regra fallava o Efpirito Santo 
pela boca de S. B>into: Convenerat nobis [ermo de diEîa Regula Pa^ 
trü  ejufdem fanElijJlmi^ejuod earn ver'e per mentem ejus difpojmjfef^df’ 
per OS ejus locutus fuijfet Spiritsis SarMm, <̂ uo illeplentu erat.

7 O  nofio Abbadc T i itemio comentando as palavras corft 
que Noflo P. S. Bento começa o primeyro preiudio da fanra 
Hegra: Aufcultaófiliprdceptama^fflri^  declara o magiflerio do 
ETpirito Santo : Nempe Spiritm SunSH^non BenediEit. E os noflbs 
Rabano Mauro Arcebifpo de Maguncia , o Abbade Sma- 
ragdo , entendem pclo meftre a Chriflro : Q uod autem dicit^ 
JlÈagiflriyfubintelUgitur^Chrifii. C h r.ítoera o Mclh’e, S. Bsnto 
o Dii'cipulo; aflim o fauda o Papa Eítevaó: Ave C hnfli Difeipu- 
Itu. Suppofto que na frafe da Eientura , & texto de S. Pedro, 
tambem Chrifto fe chama Efpirito S a n t o Sanclo m ijß de 
C dlo,in  quem deßderant Angelt profpicere. E o  noflo Abbade Joa- 
quinio no fegundo livro da Cöcordiado velho,&  novo Teila- 
mento ( onde no capitulo oytavo ,&  nono fe pôde ver o pro
fundo de fuasaîlegorias em leus difeurfos ) relolvc que a R e 
fera deS.Bcnto, à Ictra pertence à peflba do Eipirico Santo./M 
prater fllud , quodmyflicèpertinet ad Spiritum SanEium^ efiv ita íü  
Regula Jan lti B en ed iä i,ß  fecundùm liter am tene»dAßt.^ox^\^z to
da, letra por letra, palavra por palavra, foy diótada do Efpirito 
Santo.

8 Confirma bem efta foberania o termo,que o noflb Afea-
nio
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nio Tamburino refci-e de Pedro Diacono, quecs Papas coilu- 
mao ufar nabençaódos Abbades dc Monte CaíHnc: que era 
entregarlhes a R egradeS.Bento,para quca guardaflem, fi- 
zeffem guardar conio obra que o Erpin’to Santo erpeciaimentc 
di<5tou,éc S. Bento efereveo com fua propria naaõ : Accipe Re^
gnUrnS^iritu Sanão jpirante d iãatam  k  mAnibus
ÍM ris Benedtili defcrtptdm , ad regendam cttJlodiendHm^ue gifcgtw  
t ib ia  Dtccreditum.D\6c\s^o E-lpiritoSanto,& efcreviaS.Ben
to. AiTim ficou a ianta Regra didame do Efpirito Santo, pof- 
tillade Saô Bento. Efte deviafero cuydadocom que noilb P. 
S. Bernardo crerevendo aGuiJhelmo Abbadede C lu ni, cha
mou Regra de Deosà Regra deS. Bento: Atttndite inregulam  
V ei.cm  uti(fHenon diJ[onat inflttHtio Sanãt B en ed iã i.C om o  dizen
do: Ponde os olhos no SigradoEuangelho , ( Regra lhe cha
mou Saó Paulo eferevendo aos de Gaiacia: QaicamqHe hanc 
IHlam fteutifutrin t ,) &achareis que cm tudo he conformeà 
Regra de Saò Bento. E porque?Por regra diétada pelo Efpirito 
Santo, pelo Efpirito do mefmo Deos. Aílim podemos chamar 
a fanta Regra,Regra dcDcos,& Regra de Saó Bento.Regra dc 
JDeos,porque Oeos a didou pela boca do Efpirito Santo: Regra 
dc Sa5 Bento,porque Saô B-nto a cícreveo,& cníinou,& mof- v 
trou em fua propria peílba ; que como notou NoíTo Padre Saô 
Gregorio Magno , a vida dc Bento, foy a Regra dc S. Bento: 
XSJecjue enim Sanãpíí Benediãtu aliterpotnit docere qnkm v ix it.

9 Rematemos todos os panegyricos da fanta Regra no 
mayor encomio de fua exccllcncia. Eu ferey relator, íeja voíTa 
afentença. DcuChnfto Senhor noíTo Regra a Santa Brifida 
para governar fuas Monjas; a qual daquclle Senhor que no$ 
veyolUvarfe denominou Regra do Salvador: RtguU Salvate^ 
ris^ rematando a ultima claufula com eftas pslavras: Omnia alia 
necejfaria , ^h<z hü verbis non narrantur^ ad  hHjtís ReguU r&boratio- 
nem^ajpimanthr de RegnUSanUi i?í«f^/^/.Bnfidaamada minha 
ahi te dou efla Regra para governar o teu Moftcyro. Tudo o* 
que nella íc nâo diz , &  for neceíTario para mayor corrobora- 
çaô da obfervancia Regular , tomaras da Regra de S. Bento: 
AJfumatitur de Regula Sanãi B enediãi. Q ac razaô moveria t  
Chriftoaremetter o íupplemcntode fua R egra, à Regra dc 
Sáô Benio? Sçq& duvida devia fer, o íer a Regra de Saõ Bento
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« . . .  a .  E » .  s , » . .  ■,

fe hurna pefloa Divina poi o Samo.na Regra de Sao
na Regra do Sa'va<ÍMjpeU do P
Bemo. Affim ficou Chriftopor ette mou  ̂ g^,

a Santa B; iflda, exceUencia? Pòde haver mayor fo-

‘ ’To"'°Ãgora  ̂ S m a  R e p *
faz a Regra de Sao Bento de tomar também
que Patriarcha de Rehgia n  .o ra> Ouc todos tomafiem,
%  Regra de Saó Bento para fua Re^^^^^^^^
m ó  oufára eu a dizer, lehum cxpofiçaó littcraí
lao de Lyra o de Saó M auheos, em que
das fcis parabolas do Capitulo treze o Catholi-
foy diícorrendo ,&
ca, E  paflando o fegundo "^unfantes dosHereges, &
chegou ao terceyro , -Aj.  ̂ &  Santo Arobrofio do
Reys da terra, ®̂ ” f^^„iofe o dos Prègadorts, que có-
EmpcradorConftantino. i g fabiaô ió  ires partes, rcprc-verteraõoroundo.dequeenta f f figurada
fentadas nos tres moyos de Lrmn , q j^^piativos debai- 
Igreja ) c o z e o . O orfLura  ̂efte ou- 
xo da parabola do <^°mprador,doc P ,  Relolve efte
TO. d u a l frria o Principe cjbeça d e fe e fta d ^ .^ ^

grande A utor; Foy Sao > ® S , d^ R eligioens, que
cuja Regra tomài^o todos  ̂ Pregadores Euâ-
aIgreja v io : Poftftatnmpr^ t ( dtlic iis , d tv iü js , &
g e L o s  ) tnce^ermt ali^nt nenU eatm  BenedtÜtu , á*
honoribHí,intenderevíUConter»p a ’  .  Religionttm.há»

miraveispalavras’ Ncfte a t a J o c o ^
tcmxihq^^ó : Inceperunt ^  j^vida Cenobitica?
fov o pritneyro Mcftre feeuiraõ: Sicut Btatui
Efte foy fó Sao Bento ,a quem os  ̂ comcçouacontem-

plaçaô da vida Religioía *, oS mais M c
Fay co^sauDi d«5 M onges, ^  ‘ nari oi ca
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narquici dos mais que o (eguiraõ na perfcvcaõ Relm inf, ir» • 
le foy o primeyro; die he o Princinp K ‘  °  l\eligiofa.El-
tojo de filho » e n e a r c e i X ?
Falleo Padre Fr. FrancifcoHpnr/nn fora;
Senhora da Mercê, na decima excehenr’ '8'°*° Nofla 
ricad cN  P S R o  r oraçaó Paneev-

Efta R e h i  J & g r a d i ^ p S  a“ M a 'fd e T d “  
quern todas devem grandiffimas obríg^çoen° "como 
que as ha gerado, &  creado a feus peyfos* &  L  r ° r  “ '’w ' *  
vorecido. Logo nas orovns *j Í  » as ha fa-

D ou torA n to n id e llK e ? e a ? n r fL h fc r P o V d fic i; ; ‘ ‘'"d ^
podem Vtr as grandezas deN.Ordclconc ue com S R '  ?  
re díicurío, rotnanccadn pm a r  o.Bento nef-
a Ordemd^ feus Monies oara of o ‘ " « ' '“ W*
fima Regra da qual f f  h a m l^ ro ^ lm llS ^ ^ ^ ^
que depo.sddle lê ham fundado tia  mdma
dcraoa mão PcdroMcxia a nieifm coniequencia ic
por horaaqucllagrandpjuzdo Puini? fuçam os
parando N^.P.S.Benm a d L I j ^ ̂ Antonio Feyo, c5-
ligioins a Saiamaó : moftra aijcVn \ das R c-
b ’ ica dos Templos de iî as r "ií . - Í Z  na fa-
Templo A u g u L  de fúr^fd^S^dem  n lfê  “

confeíTa de leu Fundador S Franciícodep ’̂ *!'̂  Minimos

«..Udî sirárB” 1'
ro.como Saõ B .film. Abaixo ovlrenfo, T P" ' " ' ) "
Regra deS. Bento,queSaõr  ̂ ficou a
çaó aos Rehgiofos ,1hes en coien dfv" vaó"1 un'do°a'’R^'^* 
aps Santos Padres, principalmente do Patnarcha

Ihc accrcfccntar, ou diminuir Bento ^
huma perfeytaeftrada doCco- Pffxta

fUo^Ht ne^ut iUi éddéff mtidman, »0» duitnes ak en

f9ta$̂
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hAhet  ̂ nttfijUAm minus loAbet'. eujusvtrlfA At^Heinsperiãfem 

fa to res  fitos psrelHCHnt adC tlt paUtiA. Ameltna cautela encare
ce nofla Madre Santa Hildegarda, &  depois de louvar a p erfey  

da l^egra , conclue: Ideo n ih ileidem dolirins addendum  , nei 
anferendum efi^ ^uta ei nihil deejlj <jstoniam in SpiritftSnnllo falld^  
^  complete eft. M uytofoy naô juntarem a maldiçaô de S. Joaõ 
contra o que acerefeentafl e , ou diminuifle alguma palavra do 
Apocalypfe: Sitjuisoppofuerit ad h d c , apponet Deus jtiper ilium pU* 
^as.EtJiíjuis diminuerit d.e verbis Prophetite, libri hujus^auferet D em  
partem  ejus delignovitd. Xaó grande hc o pefo da  ̂palavras da 
lanta Regra: & fendo obra do Eípitito Santo , naô feria muy- 
to ficar amaldiçoado, quem temerariamente augmentalTe ,ou 
diminniíTc palavra alguma. Donde com grande razaô fe run da 
na exccllencia da fanta Regra o Principado, &  Primazia Mo- 
narquicadeN. P .S . Bento.I í  Outra râzaõ da Primazia fe tira da approvaçao expref- 
fa dos Papas. Nao me embaraçarcy com a approvaçao das 
R egras, materia diíFuía mais para a imprefl'ao, que para o Púl
pito. Os cftudiofos a podem ver no 5- de Religtone^
do Padre Mcftre Soarez. Dôde fó advirto o ufo antigo de duas 
approvaçoens, huma tacita , outra cxpreíla, que coftutnavaõ 
dar os Bifpos aos Moíleyros fundados nas fuas Diocefes, as 
quaes approvaçoens tinhaô huma certeza meramente humana  ̂
quefó&eftendia ao território de cada Bifpado. Outra appro* 
vaçao introduzirão os Pontifices,chamada e^preffa, &  confif- 
te em hum exame que precede àapprqvaçaõ que o Papa da a 
huma Regra, a qual tem autoridade Divina da efpeaal pm en- 
ça do Efpirito Santo, qfie em taõ grande negocio aíTiftCjCC lhe 
dà certeza infallivcl. A Regra de N  .P.S.Bento nenhua appro- 
vaçÃÕ teve de fíifpo,porque o naô havia no territorio de mon
te Caflino, más como cftava raô perto dc Rom a, teve muytas
approvaçoens, logo no principio,dos Papas. Cc^n cita erigio
oidozeMoftcyrosem Sublaco:& depois cm  Caífino teve
bem a do Papa Hormilda , que chamou a N . P. S. Bento a hu
Concilio Romano,aonde aííinou comoÂbbadedçCaflin^cil-
ja firma fevè hoje de fua propria letra. Também N .P . S-C^rc-
jgorio M agno, elcrcvendoa vida dc N . P. S. Bento, appro vou
facitamcíuc fua fanta Regra: Sstripftt Regulat»,
w-----—  ---------------  B x  cretfonç

■ ;í.
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cretioneprAcipHam.fermone Inculentam, E  ja antes dc S. Gregorio 
a hayia approvado tacitamente o Papa Joa5 primeyro em hum 
privilegiodo M oftcyrodeS. Medardo em França, como fc 
VC de Rcriato Copino.Eftas forao as approvaçoéstacitas, a que 
fc ícguiraõ as cxpreiTas.

13 Para fe ver o que feja approvaçaô exprefia, fe ha de ad
vertir , queem qualquer Religiaõfe acham eíTencia.&eftado, 
duascoufas diftinflas. A eflenciada Religião confifte na guar
da dostres votos, Pobreza, Obediência , &  Caftidade »funda
dos no Euangcjho; &  para huma Communidade íer eflcncial- 
mence Religião , naõ pende da approvaçaô do Papa ; porem o 
fer eí1'a Religião eítado , que confifte no modo dc viver na ob- 
íervanciados tres votos, de fo’ ça hade ter beneplácito do Pa
pa,que fegundo Soarcz,hc huma approvaçaô expreíTa com que 
fua Santidade crea , & Icvama (o  que d’antts era íó Communi
dade) em eftado Rei igiofo: Efi qnaji ejficaciter create^ fcít erige^ 
t e  talem cojnmHnitatempeyfonariim in fiatam  EccleJiaJHcum vcm 
re R<ligiofiim\efuoÁ immediate fit per vohtntatem efficacem approban- 
tis. Todas as Religioens dos Padres antigos eraô verdadeyras 
Religioens cm razao dos votos j porém naô tinhaô firme
za do eftado , porque os Papas naó haviaõ approvado expref* 
famente as Leys com que fe governava a obfcrvancia dos tres 
.votos; &  antes defte eftado da spprovaçaô (como notou o 
PadreCumel )fe não dà Religiaó na igreja de cen-
fetur ejfe Religio , &  regula vivendi in Eeclejia Chrifti,m JÍ k Sum . 
mo Põtifice approbata.Ujãindâ que a approvaçaô naô íeja inftituir 
RcIigiaô, nem de cfíencia delia; com tudo acha o Padre San
chez, Conditio fine qua non. Efta approvaçaô erige a Rc ligiaô em 
citado Ecelefiaítico ;faz com que o Superior rcprdête a Chri- 
íto ,& aclíenciados votos ftja firme ex  parte acceptantis. Fica 
feu poder cfpiritual , &  Ecclefiaftico, havendo fido dantes 
meramentedenominativo,ou natural, como o dos Pontífi
ces fobre feus Vafiallos. A Religiãoapprovada logo pòdc pôr 
cenfuras aos fubdiros, fazer íuas eleyçocns Canónicas, &  o
mais que pertence áobfcrvancia,& im cy reza do Eftado R c-
Jigiofo.

14 A primcyra Religiaó na Igreja dc Deos i que logrou 592?- inaDQunidaeles na folemnidadc da approvaçaô cx*
prefí«
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prcíTa, foy a de N . P. S. ßento , por fcr a primeyra quc os Sü- 
Hios Pomifitcs approvàíâo folemnemente. Aos C.anomitas 
efcufadasciao provas de coufa tao evidente no direyto. Com 
tudo nn Pulpito muyto importa inculcavfc , cm contuiao dos 
que falläode antojo.Foy a Regra de N .P .S . Bento a primeyra 
qucalereja approvou folemnemente, & o primcyr© Papa que 
aapprovou.foy N .P .S .  Gregorio M agno, grande nas obras, 
&  na íantidade , &  o mayor filho de S. Bento; quc como eile 
publicamente confcflbu , depois de lida , & examinada a Santa 
Regra, a approvou em hum Concilio Romano congregado 
de vinte , &  dous Bifpos, Cc trinta , & quatro Gardeae^: Scnpfi 
vitam  BeAtiBenediãi^ &  legt RegttUm^ciuamtpfeSanUm mame (na 
propria fcripßt. L a u d a v i , &  confirmavi earn tngenerdt Synodo , cr 
per diverfoí partes Ita lia ,nt íllic,& tibiíjue Latina btera legerentnn 
pracepim  diligent er objervarent cjmcHm^He ad converfattoms gra-  
tiam accejfuri tränt, ufejue ad finem mundi. E^cre vi (con te fia N.; 
Santifiimo Papa Gregorio) a vida de S b  Bento, &I1 a R egia 
oue o mefmoSanto clcreveo por fua mao i n qual conhrmey, 
&  louvey cm hum Concilio gèral,6f por toda ltalia‘,cm ella,& 
nas mais partes da Igreja Latina mandey que todos os que fc 
convcricflem do Mundo a Dcos,a guardafiem ate 0 fim do 
M undo-E íeouver quem fc atreva a encontrar verdsde tam 
roanifefta, naó lhe quero mayor contufaô , que achar contra íi 
osmayoresdouslumcsdeftefeculo. Seja o primcyro aquellc 
mayor luminar, U  prodigio da tcicncia , 6c letras da Sagrada 
Companhia de JESUS , gloria da nofia Univerfidade Conim- 
bricenfe o Padre Meftre Soarez , que nas varias matérias que 
tratou ,6c no acerto do muyio quc efereveo , deixou íulpenia 
a admiraçaó ,6c incrivd fó do engenho humano tam profun
da fciencia fern particular favor Divino. Eile illuílre lujeito 
confefia no feu 4.tomo de i?í/^iô»^achar a approvaçao expref- 
fa da Regra de S. Bento , depondo do achado » cC da antigui- 

Invento antie^itam approhationem D ivi Gregorij dicenttsfe con^ 
firmaffe Regulam S an ãi BenedtbH in fan ão  Concilio. E t (u bd tt: &  
obfervarepracepi ab omnibus, quifaculum renumiare , &  ad Deum  
eonvertivoluerunt:^  ajunta depois dc atteftar da approvaçao:6c 
por final, depois de o Papa appro vara R egra , mandou Jque na 
lercja Latina ate 0 fim do Mundo a guardafiem todos os quc

® ■ '  defprczan:
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dcfpreïando fuas delicias, profeflaiiem Religião : &  ohCervéH
frécepi^ & c.

I y Contcilaciîe tao cjualificado teftecniinho,odepoîrncn* 
to do glande Cardeal Celar Baronio, Varão de erudição in
comparável ainda que menos bem informado negou a Sao 
Grcgoriode Monge Bento,não pode negar íua propria appro- 
vüçâoquevio no M olkyro de Sublaco , quatorze legoas de 
Roma, dando fedo Concilio, òc de codas as circunítancias,que 
daapprovaçaó conlbvaõ: Reperimminferipto códice SubUcenfi^ 
in Concilio Romano eundem Gregortum Papamprobajfe^çjr confirmaj^ 
f e  Regulam Sanãi B tn ed iãi. Subfcrip/irum Conctlto Eptfcopi v i-  
gimiduo^ Prcibpcri vero Cardinales trigintaquatuor, não podia
Icí íonho, ou inveóliva a approvaçaõ, que dous taô qualifíca- 
doj fujeitos confeílam haver achado ,ik vifto com feus olhos as 
firmas dos Bifpos, &  Presbyteros Cardeaes que no Concilio fc 
achàrao.

i6  MdSpoique naoficaíle íblitariaaapprovaçãodo noí  ̂
fo  Pontífice G regorio, iunicmos-lhe ado nofío Papa Zacha? 
nas íeu fucceflor, o qual achando íe no Níoíleyro de monte 
CaíTino com feflenta , & oyto Bifpos, &  treze Arcebifpos para 
t  íolemnidade da dedicaçao da igreja do M o fte yro ,&  entre 
grandes louvores de N . P.S. Bento,chegou a dizer,*que Deos 
o fizera Pay commun! de todos os M on ges: Jpje Beatiffimum Be- 
ttediãum  Patrem omnium conflituit Monachorum. E  referindo a 
confirmação de feu anteceíTor , acerefeenta, que também con
firma , approva,& louva a fua Regra, & a canoniza Santa: E t
m s afprobamus, &  Uudamus, ac Sanãam judicam us , &  ordina-

Donde devia naícer, denominai lc (  Santa) a Regra de 
S. Bento em todos osConcilios : & fe  vèdo Maguntino, que 
encomendando aos Religioíos obfervem aperfeyçâo d*e ícu 
eftado , havendo de nomear a Regra de São Bento, lhe cha
mou por antonomafia, a Regra Santa: Sicut in San ãa Regu
la  dicitur. ^ '

1 7 Chegou a tanto fua aurhoridade, que em os Concilios. 
depois de fe 1er o Evangelho Sagrado,Epiítolas de S.Paulo, A- 
ífos dos Apoftolos.Sç os Sagrados Canones.fe mâdava 1er aRe- 
gra de S. Bento,como Efentura Sagrada, & camo fe foíTeo E- 
^ãgclhodqs MongesjCõfta do titulo do Concilio Maguntino,'

fÇ049

' 'l l.
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fendo Pápa G rego rio , & Arcebiípo de NJaguncia o noílb gra
de Rabano Mauro: Legentes \ &  perfcrutantes Etiange^
lium  , necnon Eptfiola« , ^  Aü:u4 Apofiolorum , C^ncnes (jueque, E  
accrefccnta logo : Regulam S an ãi BenedííH legentes.

1 8 N o Concilio Remeníe,fendo Pspa Le^õ T crceyro,&  
Emperador Cario Magno, fc efpccifica , como depois de lidos 
os Sagrados Cânones, fe lera logo a Santa R egra:
mnts ^ U ãaejl RegnU SknTti Benedíãi.L,\aÇc nos Concilios a R e 
gra de S. Bento,porque fegundo íuas diípofíçoens fe decidiam 
as duvidas que occorriaõ íobre a perfeyçaó Religioía.O C on 
cilio Conllantinopolitano fegundo, depois das S'’gradas Efcri- 
turas, dào fegundo lugar à Regra deS. Bento , diffinindo, 
como nella eftà apontado, quanto fe ha de feguir, & tudo o que 
le deve fugir. E por confegumte ( como o Padre Fcyo notou ) 
ficou lendo huma cfcrituraabreviada, &  hum texto irrefraga- 
vel da reformaçaõ Monaftica.

19 Duvidou le no Concilio Maguntino, fe era Jicito ao$ 
Rcligiofos tratar negocios? E difílne*rc,q íim. Note os funda
mentos do Ssgrado Concilio: Oura legtmm Sátiros Apejlolos 
gotiajje^ &  in Regula Sanãi Benedict pracipitur providereper 
Yum manm negotium M onafienj t r a n f e a t ( diz 0 Concilio) 
que os Smtos Apoftolos negoceáraõ , &  que S. Bento no Ca
pitulo yy. da lua Regra expreflamente manda deputar hum 
R d igiofo  p,:raagente dos negocios doMoÜeyro.Fizeraóno os 
Apoftolos, mandou-o S. Bento ? bem o podem fazer os Relí<̂  
giofos.

20 Pergunta o gloriofo Santo Thom as, fe he licito aog
Religiofos viver de efmolas: ZJtrum Religiojis liceat de eleejmfyr 
»/ií Refolve que íim : porque S. Bento na cova vivçg
tresannos de efmolas. De São Bento viver de eímola, infcrco 
Doutor Angelico, que todos os Religiofos podem fazer o que 
São Bento fez, & viver deefmolas como S. Bento viveo : Erge, 
Religiojipojfunt de eleemofynit vivere.

21 O  Papa Alexandre fegundo mandou reftituir a certo 
Sacerdote o Beneficio que tinha renunciado com pretexto de 
fcr Religiofo. Todo o fundamento fe z , em aquelle Sacerdote 
não ter o anno de noviciado, que S. Bento manda em o Capi-' 
tulo jS .da Santa Regra,

O  Pa*
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O  Papa Bonifacio quarto , em occaGaô que alguns ma

lévolos levantarão,nrtõ poder osMôges adminiftrar Sacramen
tos, por ferem jà mortos ao mundojdefinio fua Santidade, que 
os Reiigiofos podiam adminiftrar Sacramentos, movendo íe 
fomente, porqueoMeftre dos Monges S. Bento naõ prohi- 
bio aos R digioírs a tal adminiftraçaó; Neque enim Beatm Be- 
ftedíãus Monachorftm preceptor almtficHí ̂ hujui reialicjm  m odofnit 
interdfãor. Infere logo a glofa : QHidcjmd ergo non prohtbutt 
Satt^bis Benedfãies , hoc Monachis l ic e t .T x iá o o  q [it  Saò Bento 
não prohibio,he licito aos Monges, & a todos os mais Religio- 
fos. ScouveíTede referir Concilios, Cânones,&  Decretos, que 
os Papas paflavttô íeguindo fó a autoridade da Regrade S.Ben
to fora infinito. Ifto fe pòdc ver na fatisfaçaó Apologetica do 
nofto Chronifta Fr. G d , fujeyto de admiravel memória, en
genho incrivel, &  indefcflb indagador de antiguidades.
^ Sublime mais que tudo as excellcncias da fantaRegra o
'Angelico Doutor Santo Thom as, que coftumando foltar as 
Queftocns Theologicas com Textos da Sagrada Eícritura, ou 
ditos dos Santos Padres , Sagrados Doutores , rcíolvcmuy-
las fó com a authoridade da fanta Regra. Muyto melhor o diz 
o Cardeal Torrecremada:Dí«/^»ff/í»^í//c?*f DoSiorSanBus Tho- 
wat. plmimAYum QuAfitonHtn afirnendió enodandif^ue difficultati- 

ytotam ferè hanc Regulant ejtu dtBts interferií. Na fecunda 
fccundsc, perguntado íe dividira N oílo Padre S. Bento per- 
feytamenteosgvaosda humildade, refolve, que fim ,&  que 
naô faõ mais,nem menos.Não p òic a oceafiam paflarem íilen- 
cio 0 grão de moftarda crecido em arvore, em cujas ramas ha- 
bitavao as aves : Itau t volncres CaIí habitent in ea. Nicolàode 
L yra  expondo a letra, acha que neftes ramos fe podem enten
der os doze gr-àos de humildade , queS. Bento deícreveoem 
fua R egra: Per ramos ifios pajfunt mtelligi duodecim humilitatiá 
ffradus , ejuiponHntur in Regula SanBt BenediBi. Tal he a Regra 
deS. Bento , que os Auihores fagrados a expõem como fefoí- 
fe lugar da Eferitura Sagrada. E  não fó Lyra, mas ( como re
fere o noflb Sol do Oceidente promettend© ainda dous volu
mes ) trinta, & quatro Authores, Cardeaes, Bifpos, Abbades ,̂ 
&  Santos, todos expuzeram toda a Regra de noflo Padre Saô
B ̂ nto.efcrevcndo 05 livros, ôC volumes queahife podem ver.‘
-- -----------------------------

•":-T
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Eftas exccllencias ,&  o fera R egradc Saõ Bento ü prímeyra 
approvada na Igreja de Deos com cxpreflaapprovaçaõ dos Pa
pas, deu a Primazia Monárquica a N . P. S. Bento: cila o fez 
Pay comtnum dos M onges, Icm embargo de o haverem pre
cedido outros muytos Patriarchas ern a ordem dos tempos.Af- 
íim o r efolve o grande CaíTiineu:/^trum ^híâ trÂãántm de ^egu-
lU , &  Religionibíis , incjuibíisfolHtn me^tdittírpriority  spprokdtiê. 
ttisfí*^£ per fedem ^pofiolícatM ad wducefidampr^^atioftim, uoh at» 
tenta prioritaiiriventiofiü  ̂Ó* OrdtKÜ ipfites reguld: fundamento
donde moftra que a Ordem de S. Bento, foy a primcyra O r
dem dos Monges depois da vinda de Chrifto,por fer a primey- 
ra approvada: fn itprim tu  Ordo A^ottáchorum pofi
Chriftum.

Donde adim o dircyto , como os Pontífices dao o pri- 
meyro l u g a r , mayor preeminencia a Regra de S-Bento.E íc 
vè da caufa décima oitava, qucftaô fegunda, capitulo, 
loptm, aonde contando-fc as Regras approvadas, fe dà opri-  ̂
roeyrolugar à deS. B ento, o fegundo ade Saô Bafilio , o ter- 
ccyro à de Santo Agoftinho. O  Papalnnocencio fegundo,no
meando as Regras dà o primeyro lugar a dc Saõ Ben^ como 
ícu proprio:que(como notou Felino)o Principe nos Remrip- 
tos naõ perverte a ordem fenaô com grande myfterio , oC ra- 
zaõ ; NAm Princeos tJunquAmopponit ordineminrefcriptü^nificu  
magno m yfitrio, ^  ratione. O  infigne Jurifconfulto Calíialupo 
citando a N .P.S.Bernardo, dà a Primazia à Ordem de S.Ben- 
to: Or do AíenachorHmjfeeundum Bernardurnffitt frim as in Eccle*

fia  D ei.  ̂ e «/r r  ’
xy Encarece efte Principado, Benigno Bifpo Suíflienlè,

dando a S. Bento titulo de Apoftolo dos Monges: Monachorut» 
j 4pofioltts'  ̂ aos quaes foy dado Reformador, para os reduzir ao 
caminho da perfcyçaó Evangélica.E como os Apoftolos forflo 
mandados ao Mundo, para moftrar aos homens o caminho do 
CeO jN . P. S.Bíntofoy mandadoaos Mon^ges para lhes 
trar o caminho da perfeyçaô Monaftica. Dõdc o CardealGal-, 
frido chamou a S-Bento o inventor da regeneiaçao Monafti-, 
ca: Gloriojw enim ijfe SakBhí BenedtBus nefira fecunda regeneration 
uiá inventorpariter, &fcriptor. E  lendo S. Bento omventor da
íegunda regeneração dos Monges napeifeyção 'Km
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' IS Primazia fegunda do Pay commnm
quc Chrifto inftituhio , parecc que abaixodc Chfifto flea Saa 
Bento com a Primazia Monarquica dc Reformador do eftado 

'Rt-Iigioío^&oPay commumdo eftado Monaftico. Donde 
J *cobo Latonio chegou a dizer , que S. Bento naó fora o A u 
thor da vida Monaftica , fenao Chiiiio: Benediãm  non eft M o-  
nafttcA viu A uthor, fed C h n fim . Chrifto foy o inftituidorda 
perfc yçaô fivangeh^aj S«Bento o Paraninfo quc depois a pra
ticou , regenerando , &  reformando o eftado ReJigiofo:Chrií- 
to foy o fcfpofo, S. Bento o amigo do Efpofo , que lhe veyo 
íazer gente : naó exultou na íua voz , fenaó na do Efpofo; na
da arrogou a fim; tudo fez em gloria dc Deos: Chrifim eft Soon  ̂

fuâ.BenedíEim anjícsu fid^slü Paranjnjphui ,g au iet advo~
eem  , mn [uam  , fsd  Sponfi Naó intentou Bento que os fieis íe 
r.h3rnaílem Bentos:o leu allumpto foy fazer dos Chriftãos Re- 
ligioío5,&peifeytos DjfcjpulosdcChnfto : Non BenedttHnoi 

faceritnedttans ,/edfíe^ne C h r i f i ia m s fed  ex Chrifiianis M ona- 
chos^ hocefi^perfeGlci Chrtfti Dijcipnlos.O  feu tiabalho foy refor- 
m u  os Monges que dc Reiigioios naõ linhaõ jà mais que o fer 
Chriftaos. Eiie os regenerou na pci feyção R digiofi j ÔC aífim 
lo a d lc íe d e v ea  Pnmazia Monaiquica do cftado Relieiofo; 
die ío hc o Pay com mum de todos os iMcnges. Efte deíenga^ 
no deu o noíio Papa Urbano legundo a todo o mundo,cm hu- 
ina BuJIa expedida cm Capua o anno dc mil noven ta , dous 
advertindo que efte dom dej a Deos a S. Bento, &  apefar da 
inveja o lograria , fem haver quem Ibo poíía tirar: Illud verb- 
donum , ^nodomntçotens D em beatifjimo Patri nofiro BeneditU con- 

'̂ Ĵfi^y^nUapoteJi ratione convtlU  ̂ nulla vtolentia permutari qHÍn>
omnium M onachomm Pater haheatur. ’ ^

Realça mais efta foberania de Bento afaudaçaõ quc 
ih efezo  Papa Efteváo fegundo em hum panegyrlco deíeus 
louvores, faudando-o com efta apoftrofe: A ve Chnfti difcipulv 
A v e Pradieator veritatü , &  Do5ior Gentium , A ve Leg.flator ttm-

Deos vos falve Bento, Difcipulo 
d cU hnftoiD eosfdve Prègador da verdade, & Doutor das 

yos falve Legislador univerfal: Deos vos fal ve 
Abbadedos^Abbades. Vede que elogios da boca de hum Viga- 
no de Chrjfto! Chama a S. Bento Difcipulo de Chrifto, por
que cm íua Santidade exprcílavao difcipuJaco cia pcrfeyçaõ

Evangc:
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Ev«neelica.S«ud3-o Pi ègador da verdade,& Doutor das gen
tes. coroofefoffe húS. Paulo.Appellida-o Legislador umver- 
fal da perftyçaó Religiola.como a Pay de todos os R digiofos. 
Denomina-o Abbade dos Abbades, Akhiis A ki>atum .<^t quer 
diter.Abbadedos Abbades todos,fenaó ofupremo , eĉ a cabe
ça de todos os Abbades, &  de todos feus fubditos. Ficando 
por eftcQ^odocotn a Primazia Monárquica de todo o errado 
leligiofo»P rincipe,& Pay commum de todos, que como t
Author lhe devem fu jciçaó, êc reconhecimento.  ̂ x r o i

27 Reparo na borla de Doutor, que o Papa poem a N.P*
S Bento,caiionizando-o Prègador Evángelroo:
ttr  veritàus, &  D oSor Gentiam, S. Bento foy Douior’ S. Bento 
prègou a Gentios? Sim pregou. Comecemos peUs letras. U  
sloriofoS. Vicente Ferreyra reconhece em noffo fan tiltoo  
Padre Iciencia M a í»  : JBeotm B tm M ãm fam cfr í dc W ê ,  &  dê
reiiHiM lun ae^u-Jlia, fed hakmt leieniM m m frfim  Mas em  qac
k n d a o  Santo cita fciencia infula de S. Bento. O  total funda
mento foy, fer o primeyro que prègou a le ao Gentililmo dc 
monte Caflino . convertendo Idolatras, defpcdaçando ftmu- 
lachros de Apollo, arruinando altares da Idolatria:

Cefir» m m tü Cajfini, &  eemverttt eoseik tnfde/itate. O  
noflo MongeGordiano querfoíTeellamiflao, eleição D ^ in i 
feyta em noílo gloriof.ffimo Patriarcha introduzindo a Deos
dÍKndo-0 a S. Bemo: Seir£e jam, &  vade ad C a fr« m  CoJfnuM,
^  popHlum ejufdem province ferment v iv ifico fred tem s, meum a *  
J t L  cenvertereftude, e,Hm tecnm eg e ,&  nen te ' ' f  
fm dam om nes adverftriei tm s. Paraefta converfao deu Ucos 
particular efpirito , & auxilio a noflo P. S. Bento, fazendo ef- 
L lh a  nelle entre os mais fervos feus que cmao tinha no muti-
do-. Tenam^iteelegi exemniheu ineolemthmerbem. Tn 
mtitubauUjhsexeftem.fpmUt es mee rep/emr. Inftitubio Decs 
a N  P.S.  Bento Prègador das gemes °  _
vafodefciencia. Tam importante he a 
Evangélico, que naprègaçaó para que
Means E uM ielinm fxn iten tu  , fundou o Padre Miftreboarcz a
fciencia infufa que nelle reconhece: -j*
cien am e fn era . neeeffaria. Havia S. Bento f "  
genuUdade?pois fcja febio.feja Doutoi das gem « ,tenha fcien.

I ̂
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cia. naóhumanamenteacquiridaTenao divinaméte infufa.Maj 
em q tempoinfundio Deoseftalciécia a S.Bento’ Efpccificouo 
iingularmete Carthujiano; Porroum injj>tlmc*, m km  extr* in. 
in jfu ! eft SaitãujBtntdiãus atyJfamfapiemU iKcre*u,cmempUti<). 
ntsfecreiumytviUtitm altitudinem divÍMrMm\auinmcin»,<y oc. 
CHlufnpiettifrt mamfefiAvit tiOmnifoitni.^mtoM  S.Bemo com 
m a profundidade os fegredos da Divina,& increadafabedoria

f >"»' * difcurfo 
da v.da,quedefuaelevada cotemplaçaófahio comhúa fcien- 
cia infufaaltiffima; &nos raptos de fuas profundas medita.

E°'' Bibliotheca increada da
Uivina Eflencia, que nefta viJa vio claramcntc. E ainda que 
muytosnao querem concederefte favor a nenhú Sâmo nefta

b- Bsnto pela razaõ que o
Angehco Doutor Santo Thomás o concedeoa M oyfes, & a  
S. Pauto por primeyros Doutores hum do povo Judaico, ou- 

o do Gentihco: Namjicnt Mcyftj fnitprimm DcSer Judnornm
Efcporpiim eyros Douto- 

res lhes fez Deos o favor de (ua vifta ficia), ( ainda nefta vida)
Pa^fpft^ PO' Pnmcyro Doutor ( & podcramosajuntar com o 
Papa Eftevao, Legislador iiniveifal, Ave mivtyfelú M aeiíler 
& L e g „ U ,o r )  to lhe devia omefmo favor nefta vida , aTDeoâ 
Jhoconcedeo. Foy refoluçaóde N . P S. Gregorio Magno to! 
guida dos noflbs ^ dres Ruperto , &  Bernardo. Da r I ligiaõ

Fafl-nl^ n opiniaõo Padre JoaódeSaIas,&
!?• ^'"bos liluftres iujeitos da Sagrada Companhia de 

j e - S U b .  o primeyro moftrando como t o  póJe defender,  o fe- 
gundo, comole podemfoltaros argumentos. Em os noflbs 
tempos a (eguio o SantifTimo Papa Ürbano oy,avo . f a S  
fefta de guarda o dia do tranfito Se noflo Padre S Bento na

uflaexpcdidaannomiltoifcentos,& trinta, &dous. Entre

U M v e i S e s “ ” ” “ " ’  gfandes das

L ogo efte primryro Doutor do C e o N . P S Bento
eoferp*’!^ " '^ “®“  fciencias. 6c asletras na fua R c lig ia õ .l i -  
go fez Prègadores, que (como notou N .P . S. Gregorio )man-
«Im pregarafeem Çaffino: <>e}r\m H cpr, ,jám % d Í4 m im ».bm.

li' '
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kits  ̂ fratrej fuos mittere BenedsEltu D ei fam ulus euvabat. N os 
Mofteyros da Ordern ( como rcfeie o Cardeal Turrecremada") 
mandou ler artes, &  fciencias; conftituhio em Roma as Efco- 
las Vaticanas, &  Lateranenfe, onde fe lia a Sagrada Theologia 
com publico applaufo. E ( como advertiraö Gravina, &  o noi- 
foDomConftancinoCayecano ) em vida de N . P. S. Bento 
ÍC fundou a primeyra Univeríidade Benediótiaa em onoífo 
M ofteyro Vivarienfe.

29 Geralmente os Moíley roí de S. Bento eram Univcrfí-] 
dades. Nas Heípanhas,o de Cellanova cm Galiza teve tam ce^ 
lebres Efcolas, que o Ábbade fe intitulava, Abbade dos Mon
ges Doutores: Abbas DoElorum M onashorum.St houvefl'e de re
ferir as Univerfidades publicas deita Religião, alèm do inten
to impoílí vel, me faria fufpeito o encarecimento; ouçamos os 
de fóra. Papiro Maflbnoaffirma, que a Religião de S. Bento 
foy o domicilio das artes , & das Iciencias: Fuitque oUm omnium 
bonarum artium fedes , certumcjue domiciUum.

50 Fr. Hieronymo Romaõ , Ghronifta Eremita de S. Ä- 
goítinhojConclue hum largo diícurfo das grandezas de S.Ben- 
toem louvor dasJetras de nofla Sagrada Religiam. Melhor fe
ra ou vir fuas palavras fielmeme aportuguezadas. De letrados,’ 
&  Doutores não ha conto, nem numero , porque por feiscen- 
tosannos eftiveraõas fagradas letras dentro de íeusMofteyros, 
(como renho dito )&  S. Gregorio Pr.pi foy o mayor Doutor 
de íua Ordem.Alem deite tem o VeneravelBcda, Alcuino,Ru- 
perto Abbade , S. Anfclm o, 8c outro grande infinito de ho
mens doutos. N o primeyro tomo da B?nedi8tinafe vc a mul
tidão de Doutores ,8c iciencias em que foraô infignes. ;

31 Todaseftasfeaccendèramde Bento. E  convinhalhea 
fciencia , o M agifterio, 8c o Doutorado pelo Princip ido, que 
havia de ter fobre todos os Monges,como Patriarcha univerfal 
que os congregou , 8c unio em hum corpo Monaítico , & R c- 
ligiofo na difciplinadaSantaRegra quea todos deu, levando 
traz de íi o mundo. Mayor he a clcgancia com que oPadre Hic- 
ronymo Platidifcorreo aíTumpto: fu re mérito normen PatrU , ^  
Patriarchs Afonaçhorum ei tributtur, ejuoniam ita rem monafiicam^ 
[anElttatü^ fapientis AUtmtste ampUficavit, at pene ejus autor vU 
d erip oß t,

32 Apptrc;
1̂
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21 Appareça N . t*. S. B^nto claramente A^utor da vida 

ftcligiofa, Principe Monárquico, &  cemmum Pay dos Mon
ges.Se confiderarmosa pouca duraçaõ das Religioensantiga?, 
veremos efta Primazia Monárquica mais realçada. Ao Abbadc 
Pâcomio dêramos Anjos a Regra que entregou a feus Mon
ges  ̂mas de forte affogou o tempo feuprimeyro luftre, q u e^  
penas ha memória deite Angélico inftituto. De H ilariaò ,&  
Antonio, nem cinzas deixaram os feculos. Apenas S Bafilio eí-
creveo fua Regra, quando todo o Oriente infeítado das here-
íias de An io vio eftaobfervancia na íepulcura , achando o oc- 
eafo em feu proprio nafeimento. O fagrado Doutor taz ocrer- 
jnos á ruina: Domtíó oratiomim conculcat4í funt^vacua fm t 
airitfíalt chUu , non amplias fant conventos Chrifiianorom : Fccha- 

rara-fc os Templos, ceifou o Sacrifício da Miíía, extinguiram- 
feas folemnidades Catholicas A Rtligiaõfe relaxou de íorte, 
que em muytas partes acabàraó os Religiofos de todo. Em ou
tras andavam diípcrfos, vago. fem clauiura, nera cabeça,como 
gado fem Paftor. Ainda o Papa Gregorio decimotercio repre- 
ícneaoeílado mais laftimofo naBuIla dacreaçam,&renovação 
da Religião dos Baíilios no Oriente : Ordo tlle alibi penttos cor- 
tuU: ahbiitafptit imminutos^ ot difciplinaregoUri laxata, charstas 
illa  prifima deferbaerit^ monachicjHe altj, alto dijperjtftne capite ficot 
9V$sftne Pafioreerraverint. Tal foy a defolaçaó, que em muytos 
lugares nem final ficou da Religia5 Monaftica , fendo poftos 
por terra, & roubadas as rendas de todos os Mofteyros : Inali- 
mmhtis autem , mc vejHgium quidem Monaftici^ inflitoti remanfit\ 
Monafieria everfa^& bonafuemnt diffipata.Nàó o  paíTava melhor 
a Ordem de Santo Agoftinho, cahindo miferavelmentc na per*; 
íeguiçamdosVvandalo8,aindaemvidado glorioío D outor, 
como o Padre Meftrc Soarez prova no livro Icgundo do feu 
G\X2LXtotorç\ode R e l i g i o n n, z.

2 2 Ntftadefolaçaó eílava oeftado Religiofo daquclle tc- 
po ,todo deftruido , tododesluzido , & desfigurado ; de quem 
fe poderá lamentar com Jeremias : Quornodo obfcuratom tft ao^ 
rum^ mntatm eft color optimus: diflserji[unt lapides SanSloarij in ca- 
f k *  omnium plate ar que as très Glofas , Angelica ,Or«-
tdinaria, &  Moral entendem dos Religiefos ,&  Religioíãs,ou^ 
ro puro da famidade, que fe deve conlervar nas minas da clau»

- - '  fura
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fura, louvando a Deos em companhia dos A njos: Lapides San- 
HuAYij, Monitchorum^&‘ f'trginum chart  ̂ (jnifemper debent njfijie» 
TiconjpeSlibíis Dei^ejHtmndebent exire foras. Tanto que osRcIi- 
gioíos Iam andanus das praças, jà naô iam ouro , faô pedras 
cahidasdoSantuario, q andaõa tôbos pelas feocas dasruas,dd- 
prezados de quatosos t o p w :  Du foras anima inejuietudineJpargíí’ 
tHrJísre in capite ptatearum vagates,plafiguntur. Nefte lamenravcl 
cftado cítavaó as R elig iões, os Religiofos andavaõ difperlbs, 
voluntários,fem ley, nem Regra,ou modo algum de vida Rcli- 
giofa.T udo efpecificam os Hfcritoresdaquelle trifte tempo» 
Comece a narraçao de nofla M.idre Santa HildegardaiiV^w 4»- 
te têmpora Beati hujns Patris BenediEit^nulla certa Regula M onachi 
eonfirm ati, diverjam eertitudine , infiabilitate hac , ^  ilU vaga»
bantur certo magijierio certalege carentes. Pela mefma lingua*  ̂
gem falia o Dv>utor Harthrnando Elcandel: BsnediÜus Abbae 
Italtis ̂ Aíonachorum omnium Pater , his temporibm, dtjperfos in un» 
collegit AAonaehos^atifue Divino Spiritu illufirattis, regularem eis v i-  
tam compofuit. O i  Monges diíperfos, naó tinham vida de Re<̂  
ligiofos : S. Bento os juntou em claufura , 6c lhes compòz , 
deu n 1 Santa Regia a perfeyçaó da vida Monaftica , &  Reli«* 
gioía. O  P. Joió de Salas eferevendo a vida de N . P. S. Bento 
efpecificou claramente, quanto no intento íe podia dizer: A d  
pòjiremum Cajftni  ̂Benedi5iuj Jibi fedem  Jlatutt ^jparfos , eÍT foUvagos 
ad  id tempus Monachos in unum conjiruxit coenobmm , mores, dt“ v i-  
tam injhtuit. Crtvitque res adeoirt immenfum , utexhocuno velutb 
fonteclarijfim£ {procedente tempore ) A^onachorum fam ília  emana- 
rint. S. Benco ( affirma elle grande alumno da Sagrada Compa* 
nhia de JESU S ) fazendo finalmenieafiento em monte Caíli* 
no, congregou em Convento os Religiofos , que atè aquelles 
tempos andavam foli vagos, &  difperlos , vageando fem claû - 
fura,ou forma de Religiaõjreformou lhesa vida,induftriou-os 
na difciplina Monaífici, & Religioíacom taõ felice fucccfib , 
quedeSaõ Bento cm diante ( pelo difcurlo do tempo) foram 
manando da fonte deíla reforma , como aguas claras, quantas 
famílias de Religiofos regàrao a Igreja Catholica.54 Naô foy novo o nome de fonceaS. Bento. Fonte foy,’ 
naô qualquer, fenaôaquellaFontedo Para ifo que regou rod» 
a terra: afeendebat de terra irrigans m iverjain  fuperficte terra,.
~ ~ ' ■ Fonte

lí
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Fonte da icrra , mas Fonte do Paiaiio , cujas aguas naô dcíciaõ 
para baixo »para o Ccoíubiaõ : Fom afeendehat de terra, Efta 
Fonte foy n ^ o  Padre S. Bento. O noffo Dom Conftantino 
Cayetano, alkgando a G í lafio Papa , Ihc foy deícobrir o nafeí- 
mento no peytodof^gradoP<.triarcba,&afíírinaque c6 tnuy- 
tarazam. Ft mento : nam de EenedtEhptüore , AíonafiiciOrdinie 
ifiHtranda Religio de fitradifi fonte manavtt. E  para o Ceo
manou a agua. Andava N . P. S. Bjnto todo abíortocm Deo», 
elevado em os altos Ceos , por iíío a fonte que do feu peyto ía- 
hiabufeandofeu nafcimenco,datcriaíubiapai ao Ceo na cor
rente da Santa Regra , via direytadoCeo , 6ccaminho certo 
da gloria; Afiendtbat de terra, Quando «»s Monges, como aguas 
derramadasandavaôfluétuando fem coníiílencia,inquietos,6c 
defeompoftos na fuperficie da terra, N . P. S Bento encanan
do eltasaguas, as ajuntou nas arcas da claufura Moiiuftica,don
de aqucllas aguas falobres, & amargas de antes, fe tornàraó do- 
ceSjl^ fuaves com a doçura das aguasdo Efpirito Santo bebi
das na Santa Regra. Linguagem he efta com que Deos fallou a
Santa Hildegarda: ment propoftnm
hujns OrdiniSy <]u»d antupfum diverfffim a fu it  converfatio,per dnU 
cedinent Spiritus Sanüi cordthuí eleUorurn fuem m  fujpiria v ita ha~

Edefta dita fonte correram as aguas adoça- 
dasdo Efpirit® Santo na diíciplina Monaftica por iodo o mun

ido. Quem imaginaria achar a confirmação de tanta verdade no 
mais infefto animo das glorias Benediftinas? Pois chegou-o a 
confeíTar Antonio Gallonio : Santius Benedtãfts non eftfuaiaude  
^fraudandus, ut pote, ejui feribens Regulam non de Monachü tantum 
fu ie, fed dt omnibus efi benemeritus ^faÜus toti orbiproficuus , atejue 
eonjpicuus. Confefla eftc Autor ( oh evidencia da verdade, que 
aiè os inimigos a reconhecem! ) naô deve S. Bento fer dttrau • 
dado do louvor com que fua Regra naó fò o fez admiravel 
em feus Monges, mas benemerito de todas as Religioens, a que 
foy proveytofo cm todo o mundo, em que ficou efclarecido. 
D á logo a razaô: N am  pene exolefcenttbus regulis reli^uü , Benedi» 
Ui ubiejne locerum frequentiorifuntufu recepta,& obfervantiori cuU 
iu  retenta, Eftando quafi exiindo o eftado R eligiofo, a Regra 
dc Sa6 Bento lhe deu vida, & o refufeitou de novo em todo o 
ip u n d o .i^ tt 0 confirma dc authoridade deHonorio Auguílo-;

^onenfe*’
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A on ttd f.S crip fit ReguUm M too ch ru m  fir to m m  tnuuJnm pro

i e  Da univerfal propagaçaô da Religião de S. B e n t o &  
fuaTanta Regra cm todo o m undo, refolveo o Padre Jo^o de 
Salas, chegarem todos os Summos Pontifices a intitu 
Bento, Principe, Meftre, Pay commum dos M onges, « A u 
tor da vida Rcligiofa : W« P om ßcei iUnm prodicM t
M onM hom m prtceptonm  almificum: M m ochotum em m um  
Atenafiice v iu  lem U tirtm , eecidiM elium tmmum P alrtm , 
er*  Rtlitionü ventr/uidum Autorem. B>^o%o vaydilcorren o os 
Papas Bonifacio quarto, Zacharias, Urbano legundo, Grego
rio nono. Urbano quinto, Alexandre quarto, os todos
acclamaó a S. Bento, Pay,Fonte, & Autor da vida Monaftica,
porque de S. Bento tomou o eftadoRehgiofo fua perfcyçao.
&excellencia. Delia Fonte beberao todas as aguas d» vid* 
Monaftica, asCidades: defte Meftre aprenderão quantos Pa- 
eriarchas foraó defeobrindo os feculos : defte ^
os textos, com que illuftràraó feus inftitutos. E n ao fo  tona-
raõ de S. Bento os que depois delle vierao;( c o ^  ja tocamos, 
&  naõ he neceílario inculcar muyto ) amara^lha efta .« “ > to
marem da Regra de S . Bento, ainda aquellas 
começàraó priineyro, como osBafihos.quetir^a P
tulo iV d a R e g r a  deS.Bento,alorm ada profifiam
que fó noffo (antifliroo Padre inftituhio , &  
dres antigos a difpoz.Em tempodeS. Bafiliocramo ja , .  , 
Religiaó, fimplicest N  .P.S.Bento foy o P” >"ty ro que diftm-, 
fta ,&  daraméte enfinou a folemnidadedos votos,&a formada 
profiíTam folemne, que os Papas depois approvarao , &  con- 
Lroàraõ. Náo fó foy N . P . S. Bento primeyro no Kmpo,ro«
ficou Principe na foberania Elle foy o morgado ^
doinftituto Monafticotfoy o unico Apoftolo
Eftrella dalva,qlhes amanheceo:rr/«iZ»«A>-
A elle fe deve a Primazia Monarquica do tftado
Pay c o m m l  ^ s  Monges,Fonle,Meftre, Autor
nallica ,&  Rcligiofa : títulos por ^ d e  - oyòffíffd
a Primazia à Orderndes. Bento: OrÁtnem [ a l t c c t , qut prm

f r .n n   ̂fubftançia d^ptimeyta parte da »“ ' ’ ’o^ade^
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i6  Primazia fegmda do Pay commum
Quanto àfegunda: que começon a Igreja de Deoi, de S. Ben^
to,&  de fua lxeIigiâ6://»o à <]uo ccepit Ecclejia\ foy encarccimen* 
to tam redundante, que embaraçado nelIeBafíliode Leaó.ae- 
gravandoofentido caluniou a authoridade. Veneremola nòl.
Pergunto eu agora: Por ventura a Igreja de Deos naõ come* 
çou ern Chriíto, o que com íeu Sangue prcciofo a efteve re-> 
p n d od a Arvoredo Cruz? Que fiel o poderá duvidar? Chrifto 
foy o que Inundou a Igreja, &  o que a principiou: de Chrifto fe 
propagou oChriftianifmo. Pois como oufa hum taõ grande 
Doutor como S. Bernardoaffirmar, quea Igreja começou da 
Urdem de S. Bento: ím o a ^ m  ccepit E ccUJÍa} Ora bem diíle N , 

b. B-rnardo. Dous íentidos traremos deftas palavras; feia o 
pnmeyrode N . P. F r. Alonfode Sanélo V iá o re , (Géral que 
foyde nofiaCongrcgaçaó dcCaftclIa, Pregador de Felippe 
quarto! Q^ialificador dafuprema Inquifiçaó dcHerpanha,^ 
agora Biípo de Orenfe ) no leu Sol do Occidente : & funda-fc 
cm a Igre ja começar a confirmaçaó das Regras pela de S.Ben- 
to,onde a igreja deu prjncipio ao exercício de lua fuprema po,
teítade na «pprovaçao dos IníHtutos Regulares ,& fe  come
çou a ver communkada a inf Ilibilidadedasutoridade Divina 
na pnmeyra approvaçaõ da Regra de S Bm to. E  aííim da Re-

 ̂  ̂cxercitar a foberania de íeu
p erno poder. Senão he que Ihs chamou também priraeyra 

Rehgiaoque ouve na Igreja, & de que começou a Igreja, P o r- 
que em quanto N . P. S. Bento naõ promulgou fua Regra naõ 
eftava a Igreja no cume da perfeyçaó a que chegou pefa d’ifcí-

cra" d"c N   ̂lu^blimou a fummaobíervanda da Re-
g  a de N . P. S. Bento. Por onde podemos dizer, que delia

B ?n r <̂ P̂0ÍS dVprancada

Gui!hdmaPipino,(fundandoa nof.
Ja explicaçao; começou a Igreja no Prindpe dos Monges N

veyoao mundo em nome do Senhor- £ e .  
ncd ,au , cjm vtm ttn  nomine D om ini; U ,fi  (  declara Guilheímo )

r«,«r EccUJit m iUtanJ.

.  da a greja. Nao entendo «d^caçaõ por çdificar de novo; jà

diíicniGs»

® I
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diflemos, queoedificio foy de C h rillo : tomamos, edilma» 
çaó porexornar, condccoiar, &  laoçsr os últimos perfiz« 
L m L b i-a  fanta, & grandiofa, que edifica a
guftamentcconfummada:6c todo oaugufto,todo g
dcftaeJificaçaódevealgiejaaSam  Bento, que lha deu , &  « 
oerfevcaó com fua Religião. « r

• qg’^^Notay bem eftedifcurfo, ou epílogo 'J?*
que a Religiaô de S. Bento deu à Igreja 
L n to fo y  optim eyroque nomeou clara,
S u s  promios íom esas fete Horas Canomças. Inft.tuhio
com eçarodfficio Divinopelo verfo.
in ten d . O  dizer,G/eW- P»tri, no fimdos °
U ud*m tu,no  fim das M atinasi&accrefcentoua Horadas Com

’’ ' ' jp ^ í^ f lT p a d r e S .G ie g o r io M a g n o “ ^ " « n d o  S c
pa que fe intitulou. Servo dos fervos de D eos, deixando eite
jbrazaó a (eus fucceflorei;de tal n n « M a 5
do Sacrifício da Mifla.que «uytos'^eattribuir^am amvença
de taó alto myfterio. Elle ddpozo
rios osVerios, AlleluTas,Traaos,Offcrtono. Accrelcentou
ao Canon; Ditf^ne nofiros ineU^ornm  
m m ern r iJn tro á u z io  a oraçao do Pater ^
tituhio; & fez acabar a Mifla com a Communicanda.

4.0 Difpozo Officio Ecclefiaftico mandadoo rezar cm to
da a Isreia &  começar as Horas Canônicas pelo .

comonofio/antl^^^^^^^
inftituido Fez a reza da Circuncifao : o O f^ io  de muytos 
Santos que do feu Autor Gregorio fe chamou Gregor.anoico; 
mo também fe chama o Canto chaõ, 1“ de iq ;
xio naIgrcja.Ajuntemoscomc ^  na, vozes d̂
P.S.Gresoíio, am aódecanto de O igap , 
mufica tam fabidas, que nofioGuido Arenno He
T sa n ta  Cruz de Âvelana. invemou., &C achou no Hymno de 
S íoaô '^t aueant laxü refonare , & c . por mey 0 ^ 8  
■ raçoens , jejuns, &  dficiplinas, para tanta

Al Piofeguindo de S. Gregorio ;elle foy o que mandou 
guardar a oblervâcia dos quatro Domingos do 
fó d o  0 Ofiicio daquellas qu«ro fomanas,except? o R  ĵ P

i J  Z ^ Jf _ ^

a
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li: ' 
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quecomo refereJoaö Bclet.com poz ooti® 
Monge de S. Bento. Inftimhio a fetta das Candeas; a cereme-

Domingo de Ramos t a 
folemnidade do Lavapes no Mandato da Quinta feyra mayori 
a adorapo da Cruz na Sefta feyra eom o s ^ s  deícalços; inftl: 
tuhio a fefta da Dedicaçao da Igreja ,&  coropoz-lhe o Officio,

Tfanto Templo *°* «íevotos, que vifitaflem

4z A j Rogaçoens, ProcifToens , & Ladainhas da Igreia; 
todas tiveram principio na occafiaó de hurna grande pefte! quc 
confumia Scdefpovoava toda Roma . Compadecido o Santo 
Pontífice de tarn laftimofa mortandade, ordenou a todos os 
fieisdaquelIa granJeCidade.acüdKremcada hum conforme

particulares Parochias, mandando que 
d llife foffem juntar na Igreja d . A ra C ali, aonde perftvera

p è  da C ru z , havida
pela mais mdagrofadequancas pintou oEvangelifta S. Lucas. 
Lncormaradoallt todo o povo Romano, tomou o Santo Pon-
tifice a Sagrada Imagem nas mãos jmandou difpor a ProcifTaS 

S .P ed io p eh  via Triunfal,Staopaflara ponte, que hoje fe 
^ d e  S. Ângelo chegando àfortaleza, que entaó fe cham^ava, 
M / u  Adrmm a Grandeza de Adriano,(obra que o Emperador 
_ bricou para fua (cpuliura, que atèentaó foy ) chegando o
v ir  ® í">âgem ao meyo da ponte , appareceo
vtßvelmeme no mais alto do Caftello , à vifta do côncurfo de 
todo o povo Romano , hum Anjo embainhando huma cipada
leftfaeíd melmo tempo muficas ce-
leftiaesdos celeftiaes Divinos Efpiritos,,cantando com íuave

f  ’ “TT’“ "- Eiceífando as Divinas vozes, poftrando-

»cabando a It era. &  c o t

t f t ,  í f r   ̂ Neftc ponto cefloua
fr^tyn} ^  Gidadco af concdgioío, eondeníado &
conglomerado, ficando Iivrc o povo da pcftc. Defapareccô o 
^ j o ,  deixadç imprcflas as phntas.na pedra xjuc hoje fc gu arda

oa.



dos Mongts N. P. S. Benti.
m  mefma Igreja de A ra Cali^ à parte do Evangelho; ür cm me
moria do apparccimentofe poznoaltodo Caftelto hum Arijo 
dc marmore na mefma poftura de emb.únhara cfpada, em quc 
havia fido vifto o Celeftial Eipirito^aquelle fermoío Anjo.A« 
ccremonias que Saó Gregorio ordenou,foram tantas, que qua- 
fi naõ ha rito na Igreja Catholiea , que naó reconheça por 
Autor efte Sagrado Pontífice.

45 Bonifacio quarto, Pontífice Bento, difpoz na Igreja a 
veneraçaõ de todos os Santos Martyres.E o Templo que Mar
co Agripa havia edificado em Roma no feliciflímo tempo do 
Emperador Auguíloem  honra de todos feus Deofes; Bonifá
cio , cfcurccendo Idolatrias gentilicas, dedicou a Machina à 
May deD eos,& a todos os Santos Martyres.

44 O  Papa Gregorio quarto pelos annos de oytoccntos 
trinta ,&  cinco, inftituhio afefta de todos os Santos no pri- 
mcyrodiade Novembro ,&  compoz o Officio que íe lhe r. zaJ 
Saó Odilo Abbade Cíuniacenfe inftituhio aCommemoraçam 
dos Defuntos no feu Mofteyro de C lu n i, donde o iresladou à 
Igreja Catholiea.He teftemonha o noflb Cardeal S. Pedro Da- 
miâô,SigibertoHiftariador,cõteíte o lupplemccoChronicorúi 
E  jà duzentos annos antes o noflb Monge Hamulario Arcebif-; 
■ po dc Treveris,havia compofto o Officio dcdefuntos,que hoje 
reza a Igreja. Em confuíaõ de Lutero, & Calvino ícéfarios 
contra a Igreja, &  contra o Purgatório, repito a autoridade 
do piedofo Bifpo, que contem o motivo com quefe fez devo
to das almas dos defuntos: Po/? ejfictftw San hierum inferai
pre mortuióymnítienimtranfeum de praßnti faculo  ̂ ejuinon illUo 
SanSHs conjungunturpro cpHtbtufòltto more OjJiciHm agitttr.

45 Noflo Padre o Doutor S. Anfelmo, foy o^primcypô 
quc inftituhio , &  celebrou a fefta da Conccyçaô Immacu'lad^ 
da Virgem May de Deos. Biptifta Mmtuano celebrou em 
verfo o milagre, & a csufi. Outros fazem inventor da fefta a 
noflo Monge Halfimo Abbade Rcmenfe em Inglaterra ; feja 
humou outro, a S. Bentojadoptao noflb Amoldo afintrodu- 
çaô^& o inftituto: Q^ídrefert^ chw hao Um debeatnr Benedtã6> 
Pícô efte ve longe a R d ig iió  deS õ Bento, de fer o ulümoinf* 
trumentoda confummaçaõ dcftafçíta, na clevçaó, que EIRe» 
Fclippc IIL fez cm uoffo P.. Fr.Piacido dc Tufanetos, Gèréi

que
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qucfoy de Cailclla, Prègador dé Sua Mageftade , BIÍpo ^  
Guadix , 8C depois dc Zamora, eutregandolhe os pareceres» &  
iefoluçam da Junta que fe fez dos mais doutos fu jeitos de Hef- 
panha (obre a putefca da Immacuiada Conceyçaó da Virgcin, 
niandando fupplicar ao Papa Urbano oytavofua uicimadc- 
cifam. Efenao trouxoa opiniao deftnidadcfé , alcançouo let 
tarn proxima à dc fc, conio ie vè da determinação , com que 
fuaSanlidadc poz perpetuo(ilencio à opiniao contraria nas dif- 
putas, condenando.a nas cadeyras,& prohibindo a nos Pulgi- 
t©s para que jà naõ loafl'e na Igreiadc Deos outra yoz, fenaoa 
da Immacuiada Conceyçaó da Virgem Maria May de Deos,
concebida fern macula depeccado original.

46 Quern inftituhiooo£tavario de nofla Senhora da Al- 
fumpçaó-.fenaóonoflbPapa L eaòIV?Originoufe do mila- 
ere obrado na morte do Bafililco, que com feu venenofo alpe- 
élo havia inficionado a Cidade deRoraa»corn laftimoía mor
tandade do povo Romano,que cauíava de huma cova ondeef- 
tava efeondido , chegando a Cidade a termos de fe defpovoar. 
Laftimado o Santo Pontifice de tam venenofa praga, ordenou 
huma Prociflam de todo o povo Romano ; & chegando cora 
«randefe abocada gruta, fez oraçaô ao C e o , &  de repente 
cahio morto opeftilencialBifilifco. Succedeo o milagre era 
dia da Aflumpçaô de noíla Senhora, &  reconhecendolhe ofa- 
grado Pontifice o beneficio, acerefeentou á fcfta o oótavano,
como efereve Platina. ^ « - n o .

47 Innocencio IV. Monge do noflb Mofteyro Fruetua-
-rienfe, eftando o fagrado Collegio dos Cardeaes empatado ha
via vinte, & hum mez, fem poderem concordar em eleiçam dc 
Papa, nefta portentofa perplexidade recorreram todos à V ir- 
éem May dc Deos, fazendo voto de feftejar o dia de feu Nalct- 
mento com oétavario, fe os concordaíTe na eleiçam que defeja-:. 
vam , dando cabeça à Igreja, fucceíTor a S. Pedro, Vigarioa 
Chrifto* &  no mefmo ponto., de acordo commum unidos cs
Cardeaes elegèram Papa Innocencio IV . que agradecido a 
tanto beneficio eftabelecéo logoafefta do Nafeimento da Se-, 
nhora com feu oftavario, fendo o Author, &  executor da fcfta 
da Natividade da Virgem *, fobre o que ( como cíereve Plati-
m  )  expedio Brevesa toda a Igreja. Efte meüno Pontifice, no 

r —  — tempQ
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tempo que o Emperador Federico perfeguia a ígreja , invent 
tou os trajes vermelhos dosCardeaes, &  os montou a cavallo,' 
defenganando ao furor da tyrannia, da conftancia com que ha
viam de defender a fé, moftrando no vermelho da cor, os ani* 
mos expoitos a derramar o fanguepela defenfa da Igreja.

4 « ,  A fefta da Prefentaçaô, imroduçam foy de hum Mon^ 
ge noflb de S. Nicolao em Normandia, poroccafiam íemelhã*- 
teàinftituiçaôdaimmunidadedaConceyçaôda Virgem por 
N . P . S. Anfelmo. Muyto feme o nollo Amoldo ignorarft o 
nome do inventor, quando conta a hiftoria da fefta.

49 A feftada Expeéfaçao inftituhio o N . P S. Ilefonío 
Arcebifpo de Toledo : havendo o noílo Monge, 6f Papa Eu>- 
genioterceyro, poucos annos antes inftiruido a folemnidade 
da Annunciaçaòem hum Concilio Toletano , preíidindo ain
da ( fegundo Arnoldcjcomo Bilpo de Toledo.

50 O  Officio menor de Nofla Senhora efereveo , &  entre»* 
gou à Igreja o noíib Papa Urbano fegundo,que também dedi
cou o Sabbado ao íeu Sàntiffimo noaje, accrefccntando à fua 
Mifl'a o Prefacio que a Igreja ufa. N o Concilio Claramontano 
celebrado pela conquifta da terra Santa,ordenou o melmo U r
bano, que em todos os Templos da Igreja Catholica fe fizeíle 
final tj es vezes no dia com hum fino, pela manhãa, so jantar,&  
è nòyc£,para os fieis rezarem Ave Marias à Virgem pdo felice 
íucceflüda jornada. Ganhoufe a terra Santa , mas depois foy o 
tc npo esfriando a devo^aõ que o Papa Gregorio nono Mon
ge de S .B sn to , Caiíialdulcnfe,tornou a renovar, mandando 
dar Ave Marias ao Sol pofto em gloria do Myfterio da Encar- 
naçaô: & à Ordem de S.Bento reconhece o Padre Meftrc Soa
res a divida delta Jevoçam daVirgení,

Pedro Eremita ReligiolbdeS Bento, da Congrega- 
çaó Grandimontenfe, tinhamos atègora por primeyro inven
tor do Rofario da Virgem :( Autor Polidoro Virgilio ) Mas 
o noflb infigneGabrielBucelinoem o leu admiravcl Manio- 
logio mottraclaramente com oN . P .S  Bentofoy o primey
ro, que cm o monte Gaffino prègou,enfinou, &  deu principio 
âdcvoçamdoSantiffimo Rofario. S. Alano de Rupe R d í-  
giofo da Sagrada Rdigiam dos Pi egaciores o affirma claramé- 
fe com bem exprcllas paUvras: Sanãns BengdiHusy m vi

‘..•1
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inftitutiP**triarch4 inclytuf^cui ante din infucverat^Pfalterium M a* 
riafifftf*!'. ^  juos^mn tarnpraeepto ullo , ^ukm tefu tpfo^in fan -
^am  confuetadinem introduxit. E logo accrefcenta que a noflb 
fantiflimo Patrhrcha fc devc a Primazia dc fc eftcndcr pelo 
inundo todo efta ta6 grande átvoq^ õ\ T an ti Patrie ab ex^mpk^ 
facer mcx chorw fratrum  m iverfas per orbem latejecum eircumtu- 
lit Plalterium. Mais queefte Santo Alano de Rupc , efcrevem 
cfta excellenda Benedi6lina , Joao de Prado« Coppenftein , o 
noflb Gerardo Bciga , &  a trara a Hiftoria Monaftica. Mas fc 
N .P r S . Bento tern a gloria deicra Fonte, donde dimanou 
cfta tarn dilatada devoção: naó tirctnos a Pedro Eremita o lui- 
tre de fcraquellc famofo Mongc noflb, que moveo ao Papa 
Urbano iegundo, & aos Principcs Ghriflâos, àemprezada ter
ra Santa, em que ic )untàraôfeisc€nios mil infantes, &  cem mil 
cavallos. Deuic a batalha o anno de mil noventa ,&  novc , cm 
que a Santa Cidade fahio da ícrvidaõde Mafoma , entrando 
Chrifto triunfante, pregado na C ruz, a fer adorado no mcí^

Calvario, aondc aos judeos havia fido eípeétaculo de ludi-* 
brio. Nefta jornada ie vio adevoçam doRofario que Pedro 
Eremita enfinou aos foldados, para fazer à Virgem advogada 
d aV iáoria . Duzentos annos depoisflorcceo o gloriofo Pa- 
triarchaS. Domingos,que radicou nos coraçoens des fieis cfta 
devoçam contra os hcrejesAlbigenfes com tam fclice fucceflo, 
que naó íó cs deftruhio, mas fublimou a devoçam cm toda a 
Chriftandadc com grande honra da V irgem , &  proveyto dos 
devotos do Rofario , começando a florecer as fuas Confrarias, 
que hoje vemos illuftradas com tanus Indulgências, 6cgraças 
dosSummos Pontifices.

e z  A  devoçâô dos cinco Pfalmos , que começam pelas le
tras do ttome de M A R I A , íe vio canonizada cm o noflo Mon
ge Jollio, profeflb do Mofteyro dc S. Bertino , Andromaro 
Blenfe, nafeendo de feu corpo morto cinco fermofiííimasro- 
íasjSc aquelhefahia da boca, tinha cm fi eferita com letras 
de ouro, A ve  iWuWn. Foram Authores do milagre, Molano,ÔC
Meyero. . ^

ea Hermano Contrato da illuftriflimafamiliá dos Con
des Veringenfes, Monge noflo de Augia.chamada Lyrica, fu  ̂
ícicq ad u ú avel, çm que naô reparo ao jiluftre do íangue, me-
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nos em Tuas prodigiofas letras < „aô^ft ^ o S õ
Dcmocares o faxem ‘"vemor ^a ^
cegar f e r o p r .m e w q u e ^  P
grande a Hum ano ^ont « ^ acabou com as trcs jacu-
quedepoísnoflo Padre Sa M aria . Tambcm com-
laiorias , O clemens, o ^  onorovando o noflb Papa Grc-

fcaundoos tempos fc

rezam no fim das Horas Canonic^* Deos, mas a feu Filho 
54 Naó (ò à Virgem Mana May dc piorentino a

Jelu Chrifto qu^o Pa% Leaó décimo appro-
Coroa chamada C am ato l , que jP^ , ^ I js , & graças,
vou, &  conBrmou. com as inuytas rnuu &

íemavatoeos húa °
o efpherico do ê l ^ o l g ^ r  S ,
n.0 Deos lhe o ^ t o  d ^ u m a fefta q lhe fal-

tava.& queria
^oUbat k cm ãu fideltb lii cejebran. 

íolcnttatu ligm pcart, a^ Q5riífimoCorpo de Chri-
k  ,ogo 'h "declarou que aftoSacramentado,quequeriactieDr
& pompofamente doque
J o s J a i  C c fo rü .ó -  foy a «  CÔ

ícrtam exprefla , vinte annos  ̂  ̂  ̂ rçve-

T  ’ h‘ “̂t̂  r n o ffa s ftT E S q « e c o m ’valerofaoufadia fexco-

3 “ ,“ r  j ? ?  i S í S o  f c  " o ~  • f r * 'necos da Igreja de b. iv® maníft ílar iua vontade aoJoa^ Palero^Logo qutz o Senhor m am fcto^^

inundo «aMiAa de ^“ í ’ „ f Jrada eftava real, & verda-
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otn fangae» hoftiaconfagrada,redundando tambem o facrado 
^ h z  em divina purpura. Pafmou o Sacerdote,&  intentou o c  
cultar o mi agre queo fangue deAbel a mudas vozes publicar»
o 'îi'p an a  r í “h*‘'°  do prodigio quc via. Eftava nefta occafiam 
o N . Papa Urbano IV. junto ao lügardeBoIfora.ondefucce- 
ÓCM a maravilha, &  avdàdodd fucceflo, ordenou fe ceisbrafle 
publ^araentM fefta doSamiffimo Sacramento, a queo Angé
lico Doutor Santo Thomas compoz oOfíieio. Ficou a ifu» 
^ e a  fem defeyto : a elonofaSanta Juliana devca lareiaa pri-
í f  a’ 'o V T r * r iÍ "  "ofl* Monja Santa E v a .f  p íb li« !-
n,’ t  i ” '^<íduzilla na Igreja, Nad L  fique

?  “h ' ' , f '*' '*’ “ * ® ™Miflà á campainha ao levantar 
»Sagrada holba , o ir tocando drame quando o Senhor felev» 
aos tnfermo.s haver fido éuydadodó nôffoGardeal G oido de! 
Vottííitlió lieftGâaCfòíônto Myftefioa *
vocfó  &  " S T  de quam de cafa temos a tfc J
voÇho , &  fe doSicramemo , finbaornundo, quejà N , P S
Brnto, ha md. U  duzentos annos, procc-ftou , & m ifr^ u a íeai

cafodo Monge morto em Oefgraça fua na cafa de feus pays' o  
VomiMva °  «■ •'■ a dentro em^fif& o

OS pays a N , P  S. B- n̂to  ̂pedi-ndo com niuytag lagrimas o rc- 
toncdialTe a fua graça,para que a terra o conlemifle® Nosay o ã
feorJla c  “  *  tomando ms mãos huma hollia com
figrada,tirou huma pequena parte,&  encerrãdoaem humacai-

'•quílie Sanfiffimo Sacramento aos pays roan, 
dandolho por com grande fé, &  reverencia fobre o peyto dÔ 
coi po defunto, &  que affim o enrerraflem. ( Nam cftLnheis o  
D n n f ’ t«‘"Pos antigos foy coftume.E o grande
rn n r^ ^ a «f^^ndo para morrer, partio huma hoftia
confagrada em très partes, &  deixando: huma para o Sacrario
commungou outra.mandando-fe enterrar com a terceyra Da“ :

fimo Sacramento fobre o peyto do defunto, &  enterrando o  
q u ! T r G r T '’"'n defi. Naó he menos o texto
que de S. Gregorio >».*»»/«a prttiiua etm m «
m m em  D m m »  Corforu d O tt, d kem i \ te  D m im  Cor'-

fm
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^  ( K f r t f t ã i u  eim  cu m  m cg«aret/ertM ia po«itt ; &  f ie  fefu ltu rji

' ’’“ 'párecerà digreffaro; mas o Sacramento expofto. ofahir
da^rdem  de Sam Bemo a inftituiçam

nrou a S B-’nto fsr confirmado na Piimazu Monarqutca ent^ 
os maïs PatArchas. por favor, &
jneyrofoyemtempoEfàu.poisnafceopri yo o fe-
cois -,mas pot ftcTet6sd'ndrms,o prtmeyro, ficou .erv^ 
cundo, Pnncipei M u orftrv ie tm m ort.O  g f
I  t ftcrios, trabalhava por dar a Pnmaxja da ^nçam  a Efau n»
vultadacaca masQuandochcgou,acbou ja ajaco , ,
do P r S a d o .  Faz Efau inamcias. move demandas fobre 
f d ' y t o  dïS a z i a ;  &  refponde o Pay : N a ô t -  rem ed y  
por eftar já confirmada em Jacob E  como fe -
mo Ifác o diz; Frum ente, &  v m o f t M . v ,  cum . F ''h ° m ^  
peuco monta fazerte morgaao a Pnmaz.a do tempo nalcendo 
m îs velho quando todo o Principado, Primazia aa ex ce i, 
lencia eftavi na bençam do paõ figura do S “c r a ^ " ' °  > :
vou ceu Irmão Jacob, em quem fe
narquicado Principado com queteha e ?  'o
aflentos, mas com divinas confonanctas moft a o noflo L.auau
n e S  Sacramento oeftabelecimento; Stah.hv, eum. Not^^
o como: R ev d M o fib i S c c r a m m c f i m d .a .o v m  confi^^^^ 

fiimoulfac a Primazia da benção 
do Sacramento, que lhe foy feyta em Bg«''“ d?
RcvcU tojlhiSacrum rno. Morgadoseram í * " d ,
poses Pattiarchasantigos , porem o d« D , „roar em
fefta do Saeiamento à Religrm de Sao Bento - J°y 
S . Bento a Primazia Monárquica do Principado, da exoellen
cia lobre todos os mais Patriarchas : S M v .  c*“
Sacram ento. E  com razao : pois S. Bento ha > mandou 
annosobrou milagres nafê do Sacramento com q ^  n 
enterrar o corpo morto, que a terra logo a i C . gantiffi^o 
de 1er foffe efte o primeyro mil^re feyto na fe SSacramento. i^megosnaótenhocuJidooutrç ,q

•-M
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gum antcs obrafle na fc deftc Sacrofanto myfterio; &  cohW-" 
nhafer primeyrono obrar milagres do Sacramento,hum San
to a que oSacramcnto eftalebcceo Principe do cftadoReligio- 
lo jpois andar avinculado o principado aopao doSacramcn- 
to, vemos em Melchifedsch R ey de Salem,a quem o pao & vi- 
nnp,figurado Sacramento,formou a coroa que Ihe pertencia, 
m opdodireyto  da Primogenitura do tempo, como alguns
querem, fenao, como tem Lyrano,pela Primam  da excellcn- 
cía; porque o Pay o ordenou ?om \ àct\ E x  ordinatione patrü  &  
e introduz R ey Melchiíedech: Rex Salem preferem panem ^  

logo ao R ey ajunta a figurado Sacramento no pa5, & 
no vinho, como eftabelecimento do Scetro,& da Coroa.

yb Aopontododifeurfo coroemos oaírumpto,moftrã-
do, chegoua tantoa Religiaó deS. Bento , que deu liberdade 
a Igreja Latholica , cujos Papas em fendo eleytos coílumavam 
eiperar aconfirmaçaindefua eleyçam do limperador do O - 
ricnre &  a rergntavam a pefode ouro que o Emperador leva
va. Elege a Igreja l^pa no noílo Monge Agarho, &  logo ne- 
gou a fugciçam ao Emperador, remindo a Igreja defta grande 
icrvidam , pondo^a cm fua liberdade, ordenando qucaeleyçaõ

da poreftadeíecul^ar comohoje he, 8c fcràatè o fim do mun-
ôo. b, le a liberdade dos Papas da Igreja começou de S. Ben-

> 5 ,ftíh s  ,Sf folemniJades, com quea
Igreja feo^rna,&condecora.começaram de S. Bento , naó he 
muyto affirme noílo P. S. Brrnardo, que a Igreja de Deos co- 
nteçou t.a Ordem de S. Bento : Imo a Ecclcßa. Naô

começou dc Bento como Autor. 
&  Fundador jporque fo Chrifto o foy: começou de S. Bento

T l  Kr l"'í ’ 7  V  r °  prec.oío,& augufto da
fuaV- de c '  magcftolo dc funs ccremonias.do
luav. de .uas muficas, 8c do p,o dc feus fuíFragios pelas almas.
Odo °«"-a'««m ento, comque onoflb S.
Pedrn , 7 “^' ch e p u  a drzer que na igrejade Deos, abaixo de
fi. ndf ’ ^  S- Pedro he pedra
íal d e  ^  7  o “ *8'!' Banto he pedra f undamen-
.alde todooeftado Rehgiofoda mclqja Igreja^Ôí cabeça M o.

narquica.
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inarqulca, ã que ultimamente deve reconhecimento to(h a Re-i 
Jigiam. Notáveis faõ as palavras: Sicut enim D hx bonorum Petro 
primoßbioßen ßu  efl^tunc Dominico GregipruUtus ; ß c  ifie princeps 
D ei ( Benediãuá fc il ic e t) tantorum millium Monuchorum praferen^ 
due, Fez Deosa S. Bento leu Principe na Hierarchia Religio« 
fa; Princeps D ei BenediSlus ; aflim abaixo de Pedro Paftor de to« 
da a Igreja, fica Bento, o Patriarcha Primaz de todas as Rcli« 
gioens, que nclla fe encerram. Na6 pareça arrogancia minha, 
o que foy acordo do noflb Padre Fr. Antonio P erez, que na 
íua LaureaSalmanticenfe, laureou as muytas letras com que 
admirou Hefpanha, fahindo da Cadeira para a Mitra de T ar
ragona, chamando com exprcíTas palavras a N . P. S. Bento, 
Patriarcha Primaz de toda a Igreja Univcrfal; P attiarcham , hoe 
e fi , Primatem V niverfalü E ccleji^ . Mas que muyto,fe vimos aos 
Papas intitular a S. Bm tode Meftre univeríal dos Monges, 
Legislador univerlal doeftado Religiofo , primeyro Summo 
Legislador, Abbade dos Abbades, Fonte da Religiam que fa- 
hio do Paraifo de íeu peyto? Qae muyto tenha efte Principe 
de Deos fó aPe dro acima de íi,ficandoBento abayxo de Pedro 
com o Principadojcom a Primazia Monárquica de todo o efta* 
do Religiofo? Eu me naó admiro ; antes parece que a mefrna 
Igreji juftifica em Bento efta Primazia, quando na ladainha 
da C010.ÍÇTÕ dos Papas, poem abaixo de S. Gregorio Magno a 
N . P .S  B ento , moftrando que abaixo de S. Pedro, &  dos 
Papas leus furccílorcs , tem logo o primeyro , & fupremo lu
gar N . P. S. Bento. E  feria defacato à providencia Divina ne
gar efta foberania a noíTo Santiflimo Padre Linguagem loy do 
noílo Santo Odo Abbade Floriacenfe: Suprema providein ia , ea~ 
lem ac tantum Ducem^ac Praceptorè confiituit^ ejuem ad promuígan- 
dum calefl^ dtfcipUna ligem^ dignum^&^ idoneum totus mundus ag- 
tiofeit. Sejaô logo os outros Patriarchas priineyrosno tempo; 
contendam deíla Prima/ia Biíllios,& Elianos,q nòs os venera
mos decoro das leys, Elias na velha, S B tfilio na nova. Nam 
hc a Primazia do tempo ade quetratamos, fó o Principado da 
cxcellencia feftcjamos.Seu Príncipef z Deos a N .P . S.Bento, 
Princepj D ei B enediãus: para Principe ( entre os mais Patriar- 
chas das Religioensfeus Irmãos ) creou Deos a efte noffo Jo- 
ícpbjDcos 0 fez cabeça Monárquica das Religioens naLcy nova,
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va, como a Jacob m  Ley velha. Efta Priosazialhc confirmà- 
raè os Pap^s naapprovaçaô expreíla, com qucapprovàraô fua 
Rc^ra prímey ro que to ias , faze«do*o Patriarcha Pnmaz dc 
todas as Eldigiorfif. Aílim o concJtie, &  dcc!aia o  noffo Bsípo 
de Tarragona: Bcce Patriarch^w  , P ain m  Aíonsehorttw 9n$̂  
nium , utpote cujw reguU ahmtverfali EccUfiareífpt»  ̂&  cmfir” 
-inata efi, &  prima infittmto M«naftica(uh4 fttherita(ípM ía.

en b ’ Padies, DiiIrmãos , que pfofeflamoB a Rjcgradc N.’ 
P. S. Bemol vedes aqui o que temos, entre todos osPa^ 
tiiarchas o PrindpcdetodooeiftadoReligioro, oMonarcí^ 
entre os Santos o mayor Santo.Nâõ fey fe temos de filkís,maís 
que o prezamos do Pay que íeftc jamois. A vcrdatleyra filiaçam 
hcaimitaçam virtuofa. Somos filhos de S. Bento na Regra, 
icjamolona imitaçam da obfervanc», para que hum Pay A» 
guia nos naó defoonheça de filhos à viftâ do Sol de juíliça, cm 
vida no Sacramento, m  raorte, & no juizoà v iftad oju iz.^ - 
matemosefta oraçaracm huma hiftoria, que juntamente fera 
gloriado Pay, & cautela dos filhos. « « j

 ̂ 6o Celebi avafe alguma hora em Roma a feita de S. Pedro
cm vin te, &  nove de Junho: cm efte mcfmodia fahiram a viíi- 
tar 0 fepulchrode N . P .S . Bento a monte Caffino buni feus 
devotos: ( faõ Autores do fucceflo, Leaó Hoftienfc , &  Cefai* 
Baronio.) N o caminho fe juntou a dies peregrinos hum Va  ̂
raõdeafpedo venerando em habito de Clérigo*, oscompa^ 

nheiros dando fé delle lhe perguntaram, quem era, &  para on
de caminhava. Refpondeo o Sacei dote,era Saó Pedro: Beawm 
fitYHm Apofiotum ejft rejpondit. Admirados os peregrinos per
guntaram ao Santo Apoílolo , como naquelle dia que a Igreja 
folemnizava feu mariyrio, deixava a cadcyra Pontificai, &  fe 
hiafóradaCidade. f^adoaà fratrem
-neiiãum ^ut cHmiliopaffionismt£ diem celebrem. Voume vifitar 
a meu irmão Bpnto, para com clic celebrar a f . lla de meu mar* 
tyrio. Pois naò iobramem RomaCardcacs,Bifpos,& fids com 
quem acckbreis?Naô,naó pofiodefeançar em Roma,(tornou 
S. Pedro ) porque a barca da minha Igreja anda fluétuando 
cm grandes tempeftades,fazendo perigolos bdflnçosriV;^»» 
maconfifieremnvaUo '^varijserümproceüis Ecelefta mea jaãatnr,

gloria, Bemol Irmão ihe chama Pçdro j dc Roma k  1̂

4 .___
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bV ig'iriode Chriílo para ir vifitara Bento ao feuM ofteyioí 
V aío  adfratrem mtHm} Raro louvor de Bí:nto , quando a cabe
ça da Igreja, Pedro, naô podendo foíTegar em Roma , partiíTc 
a Caflinoa bufearS. Bento para ter hum dia de fcfta! Eys.ahi o 
louvor, &  a excellencia de S. Bento: &  a cautela, ôc doutrina 
para os Bentos? he temor,fe hoje que celebramos ogloriofo 
Triunfo do Tranfico de N . J.P.S.Bento, com demonítraçoés 
tam feítivas, tantas muficas, tantas prègaçoens, tanto concur- 
fo de fieis nos tres diasdeílejubileo com o Senhor expoífo ; íe 
por ventura eftarà hoje, eftaria eftestres dias,B :nto fóra de 
caía? Se fet à partido a celebrara ftfta de íeu tehciífimo tranfito 
com feu Irmão S. Pedro, por feus filhos nefie Moífeyro nao 
termos as almas de fefta , unidas em feu amor , & em fraternal 
charidadc,íe haverá entre nòs tempsftades de que B:nto fuja? 0 ’ naõopermictais vòs Santo Patriarchal Efta cafa he cabeça 
da vofia Província do Braíilinella fe procura a mayor obcidien- 
c ia , a mayor humildade, a mayor claurura,a mayor obfervan- 
cia de volfa Santa Regra, na frequência do C o ro , no rigor da 
creaçamdos Noviços, que defta tonte fahem como aguas pu
ras a regar as outt a cafas. 0 ’ P..triarchaSantiflimo,reparti com 
todos nòs aquclle Divino Efpirito dc q foftes cheyo : Omntufp 

jHfiortimjpiritHplenHsftiit. Alcançainos graça para fer perfcytos 
filhos volTos neíla vida ,&  mereçamos tervos fempre em nofia 
companhia, &  amparando-nos na m ortecoaiofiIhos,nosa- 
prefenteisaefle Senhor,corridasas cortinas dos accidentesía- 
cramentaes na gloria: Q ^am  mihi^ &  vobuprdfiare digncíHr Do^ 
minus ommpotens. A M E N .

■■Al
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